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NECROLOGIA 


Dom Antônio Zattera. — Nasceu em Garibaldi, RS, aos 25-07-1899, 
filho de Bartolomeu e Marina Zattera, e foi batizado no dia 30 do mesmo 
mês e ano. Ingressou no Seminário de Porto Alegre em 191] e aos 12 de 
agosto de 1923 recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Ático 
Eusébio da Rocha, Bispo de Santa Maria, na Capela do Seminário de São 
Leopoldo. Exerceu inicialmente o ministério sacerdotal em Caxias do Sul 
onde, em 1925, recebeu a convocação de Dom João Becker, Arcebispo 
de Porto Alegre, para angariar recursos para a construção da catedral 
metropolitana. Em 1927, Pároco de Coronel Pilar e Vigário forâneo. Em 
1928, Pároco de Bento Gonçalves. Em 1930, nomeado chefe dos Capelães 
militares que davam assistência ao Exército revolucionário. Finda a Revo- 
lução de 30, retornou a Bento Gonçalves onde recebeu o titulo de Cônego 
honorário do Cabido de Porto Alegre. No dia primeiro de maio de 1912, 
sagrado Bispo de Pelotas na igreja matriz de Bento Gonçalves; tomou 
posse no dia 09-07-1942. De suas obras podem-se citar: aos 16-03-1944 
fundou o Instituto de Menores. Em 1950 contratou os serviços dos pintores 
da catedral de Pelotas e importou um altar de mármore para o templo. 
Em 1960 fundou a Universidade Católica de Pelotas e diversas faculdades 
em Bagé, Rio Grande, Camaquã e Jaguarão. Ordenou 58 sacerdotes, inclu- 
sive dois que foram elevados ao Episcopado (Dom Benedito Zorzi e Dom 
Jaime Chemello). Criou quatorze paróquias e coordenou a criação de duas 
dioceses, Bagé e Rio Grande. Colocou no ar as emissoras Rádio Universi- 
clade e Rádio Alfa FM. Depois de muito trabalho, visitas pastorais, crismas, 
congressos, retiros espirituais, faleceu às 23 horas do dia 15-10-1987, no 
Hospital Mãe de Deus, em Porto Alegre. Contava 88 anos de peregrinação 
terrestre, dos quais 64 passou como sacerdote e 45 como bispo da Santa 
Igreja. 


Dom Alonso Silveira de Melo, SJ. — Nasceu aos 21-01-1901 em Cruz 
Alta, RS, no seio de uma família com 21 filhos. Seus pais, João de Deus 
Oliveira Mello e Dona Rosalina Mello, eram pessoas distintas, pois 0 pai 
chegou a desempenhar o cargo de intendente mu al. Perdeu porém 
três mil cabeças de gado, em um inverno muito rigoroso, e nunca mais se 
recompôs financeiramente. Por isso, os primeiros anos da educação escolar 
do futuro bispo Dom Alonso sofreram percalços providenciais que serviram 
para lhe temperar a fibra missionária. Depois de ter estudado um ano com 
os Maristas entrou para o Noviciado dos Jesuitas em Pareci Novo, a pri- 
meiro de março de 1920. Fez o juniorado em São Leopoldo e a Filosofia 
em Nova Friburgo, RJ. Magistério em Florianópolis, SC. Teologia no Semi- 
nário Central de São Leopoldo. Ordenado sacerdote por Dom João Becker, 
aos 06-12-1932, fez a terceira provação em 1935, em Pareci Novo. Designado 
para a missão de Diamantino, MT, ali chegou em abril de 1936, em uma 
hora delicada pois os missionários designados para aquela área tinham 
sido forçados a recuar da estação telegráfica Major Amarante para a de 
Utiariti, fugindo aos Nambikwára. Em Major Amarante, foi destinado para 
ministro da missão de Santa Terezinha do Mangabal. Empenhou-se então 
em trabalhar na aculturação dos índios Nambikwára da margem direita do 
Rio Juruena e ao exercício da catequese. Gastou as forças e a saúde em 
Mangabal e pelo resto da vida se ressentiu da alimentação precária e das 
doenças sertanejas, não faltando os insultos da malária. Com os métodos 
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daquela época teve dificuldade no domínio da língua dos Nambikwára e 
não passou de um vocabulário tosco e de algumas expressões rudimentares. 
Em 1949 tornou-se Administrador apostólico da Prelazia de Diamantino, 
que aos poucos ia quebrando a letargia e se povoava com alguns milhares 
de pessoas nos seus 354 mil km? de superfície. Em 1952, o Preposto 
Geral da Companhia, Padre João Batista Janssens, deslocou a direção da 
Missão de Diamantino da Província do Brasil Central para a Meridional, 
com sede em Porto Alegre, e deu às atividades pastorais entre os índios 
o direito de Missão Estrangeira. Em 1955, aos 21-08, Padre Alonso foi 
ordenado Bispo em Porto Alegre por Dom Vicente Scherer, Dom Vitor 
Sartori e Dom Benedito Zorzi. Era o décimo oitavo sacerdote gaúcho que 
recebia tamanha distinção. Nos tempos conciliares, 1962-65, Dom Alonso 
acompanhou todo o esforço do ajornamento e participou ativamente das 
quatro sessões conciliares, sem esquecer as missões entre os povos indi- 
genas. Em busca de maior agilidade, fundou o Aeroclube de Diamantino 
e favoreceu as emissoras de rádio. Estudava e discutia os métodos indige- 
nistas. A Prefeitura Municipal de Diamantino, agradecida pelos empreendi- 
mentos e pelo descortínio do Bispo Dom Alonso, dedicou-lhe o Aeroporto 
e lhe deu o nome de Aeroporto Dom Alonso. Sentindo o peso e o desgaste 
dos anos e dos muitos trabalhos, passou o comando da missão a outras 
mãos e foi viver no Colégio Anchieta, de Porto Alegre. Ali trabalhava e 
ajudava os confrades na medida em que lho permitiam os achaques sempre 
mais amiudados. Apagando-se aos poucos, como a lamparina do sacrário 
a consumir seu óleo na Casa do Senhor, entregou sua alma ao Criador, 
no Hospital Regina de Novo Hamburgo, RS, no dia 02-10-1987. Contava 
87 anos de peregrinação terrestre, dos quais 67 como religioso, 55 como 
sacerdote da Santa Igreja, e 32 como bispo. 


Côn. José Jézu Flor. — Nascido aos 12-05-1921, em Juazeiro do Norte, 
CE, fez seus estudos primários na terra natal. Adolescente, ingressou no 
Seminário Diocesano do Crato, CE. Fez os estudos filosóficos e teológicos 
em Fortaleza e ordenou-se sacerdote aos 27-05-1945. Depois de exercer 
o ministério sacerdotal na Diocese de origem, Crato, CE, entrou na Ordem 
dos Carmelitas, e partiu para a Espanha. De volta ao Brasil, seguiu para 
Curitiba, PR e Porto Alegre, RS, onde, por alguns anos, exerceu as funções 
sacerdotais. Em agosto de 1962 pediu e obteve sua admissão na Diocese 
paranaense de Maringá, na qual estava incardinado. Nomeado primeiro 
Pároco da Paróquia do Santo Cura D'Ars de Paissandu, ali ficou doze anos. 
Em Maringá, exerceu o cargo de Capelão do Colégio Santa Cruz e o de 
Assistente Eclesiástico das Religiosas. Vigário Encarregado da Paróquia 
do Cristo Ressuscitado, foi em 1983 nomeado Pároco da Paróquia de São 
Miguel Arcanjo, no bairro do aeroporto de Maringá, onde permaneceu até 
abril de 1987, quando voltou para a sua cidade natal, Juazeiro do Norte, CE. 
Foi o Cônego José Jézu um dos mais cultos sacerdotes que passaram por 
Maringá. Doou' sua biblioteca, de mais de cem mil volumes, ao Seminário 
Arquidiocesano Nossa Senhora da Glória, de Maringá, onde foi brilhante 
professor. Boa parte desses livros, por determinação sua, foi entregue à 
Universidade Estadual de Maringá, onde também lecionou, e dois mil 
e quinhentos volumes de Teologia, entregues ao Instituto Teológico do 
Norte do Paraná “Paulo VI”, em Londrina. Orador muito estimado, possuía, 
além dos estudos eclesiásticos, graduação por sete Faculdades diversas. 
Confortado com os sacramentos da Santa Igreja, com o carinho de colegas 
sacerdotes, de familiares e dedicada equipe médica, faleceu aos 30-12-1987. 
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Contava 67 anos de peregrinação terrestre, dos quais 42 dedicados ao 
sacerdócio ministerial. 


Frei Arialdo (Antônio) Zambelti, OFMCap. — Na tarde do dia 
30-10-1987, Frei Arialdo concluiu sua jornada pela terra, de 73 anos, 49 de 
sacerdócio ministerial e 48 de missionário no Brasil. Para entender sua 
figura, é preciso refazer-se aos “modelos” que ele encontrou nos seus 
anos de formação seminaristica. Em 1926, quando em todo o mundo era 
celebrado o sétimo centenário de falecimento de São Francisco de A: 
uma turma de meninos foi bater às portas do Seminário Seráfico de Lóvere. 
Um deles era o menino Antônio (depois Frei Arialdo), com 12 aninhos. 
Teve como professores e modelos gente admirável como Frei Alípio, cultor 
da Música Sacra e formador da juventude; Frei Salvador de Borno, que 
tomou parte na Il Guerra Mundial, e Frei Abel de Borghetto Lodigiano, 
ancião, de caráter inalterável e paciência proverbial, que encaminhou gera- 
ções e gerações no aprendizado da lingua do Lácio. Em 1930, o jovem 
frade começa o noviciado em Sovere, conhecida como “a cidadela da Santa 
Pobreza”. Teve ali como mestre Frei Valdemiro de Brignano, homem 
austero e de grande envergadura espiritual, que sabia apresentar todas as 
coisas referentes à Ordem e à Igreja como que envoltas num halo de 
santidade e beleza. Emitiu a primeira profissão aos 06-01-1931, no dia 
de Reis e partiu para Bérgamo, onde cursou Humanidades (naquele tempo 
se chamava Retórica). Conheceu novas e belas figuras de frades, como 
Frei Gregório de Breno, de espantosa memória e cultura clássica; Frei Prós- 
pero de Milão, engenheiro e lingiista; Frei Guido de Curnasco, asceta e 
formador de jovens bem temperados para as asperezas da vida franciscana 
capuchinha. Terminados os estudos humanisticos, encontramos Frei Arialdo, 
de 1933 a 36, em Cremona, estudando Filosofia. Teve como professor 
Frei Maurício de Vila de Sério, que chegaria a Bispo em Cittã di Castello. 
Fez a profissão solene, ao atingir vinte e um anos, aos 11-10-1935. Estudou 
Teologia no estudantado de Lenno e, em 1937, foi continuar os estudos 
teológicos em Milão, no Convento de Nossa Senhora dos Anjos e de São 
Francisco. Ordenado em 1938, pediu para trabalhar no Brasil e aqui aportou 
aos 30-10-1939. Um de seus ex-alunos fala da impressão que lhe causou 
o frade italiano: “...baixo e feinho como o Pobrezinho de As 
Quem diria que debaixo daquele burel, rústico e pobre, sob aquela simplici- 
dade, está um sábio de tamanha envergadura. Frei Arialdo conhece e bem 
o latim e o grego, a literatura e a filosofia, a teologia, as ciências fisicas, 
químicas e biológicas: é uma enciclopédia viva”. Permaneceu de 19 
em Guaramiranga, onde funcionava o estudantado intercustodial (Maranhão, 
Amazonas, Pernambuco e Bahia). Além do magistério, trabalhava também 
na pastoral. Em 1941, construiu a casa paroquial em Pernambuquinho e, 
em 1945, fez a praça da matriz, com suas belas escadarias. Em 1946, 
transferido para a Paraíba, abriu ali a casa que depois seria o estudantado 
de Teologia da Custódia. Além dos encargos da casa, trabalha no aposto- 
lado e leciona Pedagogia no Instituto Pedagógico. Em 1947 o encontramos 
trabalhando em Grajaú, atendendo a uma solicitação do Bispo-Prelado. 
É nesse tempo em Grajaú que Frei Arialdo fez uma coleção de “bendit: 
populares, em suas andanças, nas desobrigas pelo sertão. A coleção saiu, 
a público, em 1985, como ele dizia: “...para nossa alegria e edificação”. 
A Custódia do Maranhão (que então abrangia de Fortaleza até Belém e 
Abaetetuba) abriu novo estudantado e lá se foi Frei Arialdo, novamente, 
colocar-se à frente da cátedra e exercer o cargo de diretor dos estudantes, 
além de acumular o serviço pastoral que a Igreja de São Sebastião lhe 
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exigia. Depois, em 1952, Frei Arialdo foi para São Luis do Maranhão, 
atuando como Superior e ecônomo e secretário da Custódia. Este segundo 
ofício há de prestar também, de 1952 até 1967, depois de ser dispensado 
das funções de superior. De 1964 a 67, Custódio. De 1968 a 1969, Pároco 
em Presidente Dutra. Em 1969, destinado a Carolina. Depois, em 1970, 
incumbido da direção da Maternidade, em Salinóp( De novo na Prelazia 
de Carolina (1971), desta vez não como Coordenador da Pastoral e sim 
como Vigário em Porto Franco. No biênio seguinte o encontramos em 
Belém do Pará, cooperador na Paróquia de São Francisco, para em seguida 
voltar a São Luis do Maranhão, como primeiro assistente e ecônomo da 
Custódia. No ano seguinte volta a Colônia do Prata, PA. Ali, no convívio 
de seus queridos hansenianos, celebra os 40 anos de ordenação sacerdotal 
e 50 de vida religiosa. No relatório de seus trabalhos na colônia enumera 
149 viagens a São Jorge e a Santa Mi 155 sermões e outros tantos 
serviços prestados. Transferido para Grajaú, cansado de tantos trabalhos 
e vergando ao peso da idade, mesmo assim aceita novos encargos, até 
1983, quando os superiores o destinam à Vila João XXIII, em Imperatriz. 
Cansado e abatido, fica ali até janeiro de 1987. Com seu falecimento, aos 
30-10-1987, apaga-se um dos últimos grandes exemplares dos missionários 
lombardos: “versátil e firme na fé e nos compromissos eclesiais e religiosos; 
sábio e modesto; atualizado e crítico das novas situações; sempre apressado 
e sempre presente em todas as circunstâncias, um frade que por meio 
século ocupou a cena da vida capuchinha neste norte e nordeste do Brasil” 
(depoimento de Frei Rogério Beltrami, OFMCap). 


Pe. Frei Albino Aresi, OFMCap. — Nasceu em Garibaldi, RS, aos 
06-10-1917, filho de João Aresi e Dona Carolina Curti Aresi. Em setembro 
de 1929 ingressou no Seminário dos Capuchinhos de Veranópolis. Fez a 
profissão perpétua aos 03-01-1943, em Garibaldi, data em que também 
recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom José Barrêa. Exerceu 
suas primeiras atividades sacerdotais em Soledade; passou depois para 
Caxias, no Seminário Diocesano, e para Vacaria, no posto de Chanceler 
da Prelazia. Nos anos 1962-63 trabalhou no setor de divulgação do “Correio 
Riograndense”, Preocupado com o crescimento do Espiritismo e à procura 
de explicação para certos fenômenos psíquicos, viajou em 1964 para os 
Estados Unidos da América do Norte e, posteriormente, para a Alemanha, 
onde se especializou em Parapsicologia. Desde então voltou todos os seus 
esforços de pesquisador e pastor para essa área. Não concordando com 
as teses da Psicanálise tradicional, Frei Albino aplicava um método por 
ele denominado “noosofrológico”, unindo medicina tradicional e parapsico- 
logia. Fundou em São Paulo a clínica “Mens Sana” (que lembra o velho 
princípio latino “mens sana in corpore sano”), que depois teve suas sucursais 
no Rio, em Brasília, Curitiba e outras cidades brasileiras. Há pouco tempo 
abriu também uma clínica em Lisboa, Portugal. Segundo cálculos seus, 
em suas clínicas já se tinham curado ou melhorado mais de 50 mil pessoas. 
Deixou registradas suas principais intuições em diversos livros de boa 
aceitação do público leitor. Os principais títulos são estes: “Fundamentos 
científicos da Parapsicolog) “Homem Total”; e “Pode-se educar sem 
Deus?” Professor honorário em diversas Universidades, recebeu em Nova 
lorque a comenda “Grã Cruz de Malta” (o primeiro brasileiro agraciado 
com ela) e o “Oscar Internacional” por caridade e altruísmo. Muito solici- 
tado, especialmente nos últimos anos, proferiu numerosas conferências no 
Brasil e no exterior. Frei Albino deixa ainda três irmãos religiosos capuchi- 
nhos e duas irmãs religiosas. Em consequência de complicações cardiacas 
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e renais, faleceu no dia 09-01-1988, no Instituto de Cardiologia de Porto 
Alegre, RS, aos 70 anos de idade. Viveu 51 anos como religioso e 45 como 
sacerdote. Seus restos mortais descansam no jazigo dos Capuchinhos, em 
Garibaldi. Os atos fúnebres foram presididos pelo Bispo Diocesano, Dom 
Paulo Moretto, e contaram também com a presença de Dom Benedito Zorzi, 
cerca de trinta sacerdotes e confrades e grande massa popular. Falando 
na oportunidade, o Provincial dos Capuchinhos, Frei Germano Miorando, 
OFMCap, destacou o meritório trabalho de Frei Albino, que fez tanto bem 
a milhares de pessoas. Hoje a “Mens Sana” é uma sólida instituição e 
deverá continuar o trabalho pioneiro de Frei Albino Aresi A fundação 
é desvinculada, porém, da Ordem dos Capuchinhos, e será doravante diri- 
gida por uma equipe de médicos. 


Pe. José Carlos Nunes, SJ. — Filho de Tomaz da Silva Nunes e Dona 
Natália Hartlieb, nasceu aos 03-03-1917 no Bairro Menino Deus, em Porto 
Alegre, RS. Consagrou praticamente toda a sua vida ao magistério, na 
Companhia de Jesus. Fez o seu primeiro periodo de magistério no Colégio 
Catarinense, em Florianópolis, de 1943 a 1946. Dava mais de vinte aulas 
por semana e ainda supervisionava os esportes dos alunos. Muitas vezes 
entrava pela madrugada, preparando aulas e corrigindo sabatinas. Ordenado, 
assumiu sucessivamente o cargo de Reitor do Colégio Catarinense (1953-57) 
e do Colégio Anchieta, em Porto Alegre (1958-64). Em 1965 exerceu a 
função de Vice-Reitor do Colégio Anchieta, assumindo a direção dos últimos 
cursos, então ministrados no velho casarão da Rua Duque, até julho do 
mesmo ano, quando os cursos passaram para o novo colégio, à Av. Nilo 
Peçanha. Dedicou-se também às obras educacionais em outras áreas: 
interessou-se pela implantação da AEC (Associação de Educação Católica) 
no Rio Grande do Sul, da qual foi Presidente (1961-67). Foi membro e 
Presidente do Conselho Estadual de Educação (12 anos na Presidência). 
Foi também assessor especial do Secretário de Educação do Rio Grande 
do Sul. Padre José reconhecia que tivera muitas falhas em seus primeiros 
anos de estudante (ficou em segunda época em Matemática; considerava-se 
muito fraco em diversas matérias; entrou para a Companhia de Jesus sem 
saber nada de Latim e Grego), mas superou suas deficiências e teve uma 
carreira muito profícua nas funções de professor. Na sua espiritualidade 
tomou como frase-sintese: “Em Deus vivemos, existimos e somos”. Depois 
de muitos anos de trabalho fecundo, foi chamado por seu Senhor e Criador, 
para a eterna recompensa, no dia 22-11-1987, deixando vagos os cargos 
que ocupava, como Superior da Residência Sagrada Família, Vice-Postu- 
lador da Causa do Pe. Reus, Presidente da Sociedade Cultural e Benefi- 
cente Pe. Reus e Vice-Presidente do Conselho Estadual de Educação/RS. 


Pe, Francisco Xavier do Amaral Guerra, CM. — Filho de Marciano de 
Souza Guerra e Dona Otilia do Amaral, nasceu aos 03-12-1913, em São 
João Evangelista, MG. Após os estudos preparatórios na Escola Apostólic: 
do Caraça, entrou no Noviciado da Congregação da Missão (Lazaristas), 
em Petrópolis, RJ, aos 19-12-1934. Cursou Filosofia e Teologia no Seminário 
São Vicente de Paulo, em Petrópolis, cidade onde também se ordenou 
sacerdote aos 08-12-1941, recebendo a ordenação das mãos de Dom José 
Pereira Alves, Bispo de Niterói, RJ. De 1942 a 1952, lecionou na Escola 
Apostólica do Caraça, onde exerceu também as funções de Prefeito de 
Disciplina e, depois, Ecônomo, Em 1952, encontramo-lo trabalhando no Semi- 
nário Menor de Mariana. Em 1957, partiu para o Rio de Janeiro de onde 
não sairia mais. Durante 29 anos ininterruptos ocupou o cargo de Secre- 
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tário do Colégio São Vicente. Atacado pela diabete desde moço, conseguiu 
viver até os 74 anos, graças ao rigor com que observava seu exigente 
regime alimentar. Modesto e discreto, era amigo da ordem e sempre pontual 
à Missa das 9 na Paróquia de São Judas Tadeu. la anualmente à terra 
natal, para levar o conforto espiritual àquela pobre gente do interior mi- 
neiro. Sua última viagem foi sem retorno ao Rio. Sofrendo de angina 
pectoris, há algum tempo, não hesitou em celebrar a Missa da Meia-Noite 
no dia 31 de dezembro p.p. Após esse último sacrifício, oferecido ao Pai 
em nome de Jesus, um infarto o abateu e voltou, no primeiro dia deste 
ano de 1988, para a Casa do Pai. Não lhe faltara o conforto da amizade 
do Sr. Bispo Diocesano, Dom Antônio Felipe da Cunha, que lhe presidiu 
às exéquias e foi o principal oficiante na Missa então concelebrada por seu 
descanso eterno. 


Pe, Guilherme Touw, CM. — De nacionalidade holandesa, nasceu aos 
06-05-1921 em Princenhage e entrou na Congregação da Missão (Padres 
Lazaristas), em Panningen, aos 20-09-1940, emitindo os votos perpétuos 
em 21-09-1942. Ordenou-se sacerdote em Panningen, no dia 13-07-1947, e 
quem lhe conferiu a Ordem foi o Bispo Dom Eugênio Lebouille, CM. 
No mesmo ano partiu para o Brasil e aqui exerceu as funções de professor, 
ecônomo e disciplinário no Seminário Menor Diocesano de Limoeiro do 
Norte, CE, por quatro anos. Atuou como cooperador e missionário em 
Belém do Pará até 1954. A seguir, cooperador em São Luís do Maranhão 
(até 1957). Trabalhou depois em Recife, PE, como missionário até 1960. 
Depois, com Padre Daniel, seu irmão, preparou em Fagundes Galante, 
perto de Campina Grande, o terreno em que a Província da Missão pre- 
tendia construir uma Escola Apostólica, idéia que não chegou a se concre- 
tizar. Em 1962 mudou-se para a diocese de Cajazeiras, PB, onde começou 
longa jornada na paróquia de Coremas. Auxiliado pelo irmão, Pe. Daniel, 
iniciou um trabalho que atingiu todo o povo daquela região. Muito preocupa- 
do com a qualidade de vida do povo, demonstrou-o pelos inúmeros traba- 
hos que realizou: construiu escolas, levantou fábricas, ergueu casas popu- 
lares, furou poços para dar água ao povo com sede, levantou e recuperou 
muitas igrejas para que o povo pudesse encontrar-se com Deus na oração, 
deu aulas em numerosas matérias e viajou sem descanso para dar assistên- 
cia a mais três paróquias das redondezas. Quando padre Daniel faleceu, 
em 1974, ficou só no trabalho em Coremas. Completou 25 anos como 
vigário em Coremas e 40 de Padre Lazarista. Mas a festa do jubileu não 
se realizou: Pe. Guilherme sofreu forte ataque cardiaco, em 25-05-1987, 
que acabou por levá-lo ao túmulo. Depois de quase oito meses de sofri- 
mento, confortado pelos Sacramentos, faleceu na madrugada de 15-01-1988, 
em Breda, Holanda, no Hospital Diakonessenhuis. Ao receber o Sacramento 
da Unção dos Enfermos, no Prontocárdio de Fortaleza, CE, quando foi 
atendido logo após ter sofrido o primeiro forte ataque cardiaco, caracterizou 
assim a sua carreira no apostolado: “Se eu vier a morrer, espero que Deus 
esteja satisfeito comigo. A minha maior preocupação sempre era esta: 
usar todos os talentos que Ele me deu. Sempre trabalhei e vivi para 
usá-los o mais possível”. Depois de muito esforço e trabalho fiel, voltou 
à Casa do Pai, para o Banquete do Reino proclamado e inaugurado por 
Jesus, nosso Mestre e Senhor. 


Pe. Anibal Pereira Lasafá, SS.CC. — Nasceu em Alfenas, MG, aos 
28-11-1931, filho de Angelo Constantino Lasafá e Dona Maria P. Lasafá. 
Recebeu 0 Santo Batismo na igreja do Senhor Bom Jesus, em Araguari, MG, 
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onde seus pais fixaram residência. Sentindo o apelo à Vida Religiosa, entrou 
no Seminário Menor Cristo-Rei, em Ferraz de Vasconcelos, SP, em 1944, 
aos 13 anos. Fez o Noviciado em 1950 e, em 1951, professou como Rel 
gioso na Congregação dos Sagrados Corações, em Taquaritinga, SP. Pros- 
seguiu os estudos no Seminário Maior da Congregação, em Três Poços, RJ, 
onde emitiu os votos perpétuos no dia Il de fevereiro de 1954 Optando 
pelo sacerdócio, recebeu a tonsura de Dom José André Coimbra, Bispo de 
Barra do Pirai, em 1954, As ordens menores foram-lhe ministradas por 
Dom Helder Câmara, na Igreja de Santa Margarida Maria, na Lagoa, Rio. 
Completou os estudos de teologia no Instituto dos Sagrados Corações, em 
Pindamonhangaba, SP. Em março de 1956 recebeu o subdiaconato, no 
Convento do S. Coração de Jesus, em Taubaté, SP, das mãos de Dom 
Francisco Borja do Amaral, e em junho desse mesmo ano recebeu a ordem 
do diaconato, na Catedral de Taubaté. Enfim, com seus dois colegas de 
turma, recebeu das mãos de Dom Francisco Borja do Amaral a Ordenação 
Sacerdotal, na Igreja de Nossa Senhora das Graças, aos 06-04-1957, em 
Taubaté. Teve festiva acolhida em Araguari, para a sua primeira Missa 
solene. Em Ferraz de Vasconcelos fez um ano de pastoral, lecionando 
também no Seminário. Em 1958 iniciou sua grande jornada apostólica 
como membro da Equipe Missionária da Obra de Entronização do Sagrado 
Coração nas famílias. Passou então a morar em Belo Horizonte, MG, sede 
provincial da Congregação dos SS. Corações. Desempenhou esta sua atuação 
missionária por dez anos. Em 1967, pequena pausa para se atualizar num 
curso do ISPAC, no Rio. Depois, passou a integrar uma Equipe Móvel de 
Pastoral, iniciando seus trabalhos em Governador Valadares, MG. Em 1972, 
eleito Superior Provincial, desincumbiu-se com muito entusiasmo da espi- 
nhosa missão e deu grande ênfase à Pastoral Vocacional. Em 1975, reeleito 
para novo triênio como Provincial. Confiante e otimista, gostava de in: r 
na formação inicial e permanente, atento às iniciativas da CRB e aos esfor- 
ços da Congregação para O ajornamento, através de encontros, assembléias 
e o segundo noviciado latino-americano, dentro do contexto de A. Latina. 
Em 1978, terceiro mandato como Provincial. O esforço deve ter contribuído 
para lhe minar a saúde e já em 1981 mostrava sinais de doença (linfoma). 
Em 1982, nomeado Vigário Paroquial da Igreja de Nossa Senhora das 
Graças em Nova Iguaçu, RJ. Meses depois, transferido para Belo Horizonte, 
como Vigário da Paróquia dos Sagrados Corações. Desde fevereiro de 1983, 
Vice-Postulador da Causa de Beatificação do Padre Eustáquio. Trabalhava 
a todo o vapor e parecia ter superado plenamente as insídias da doença, 
Mas em maio de 1987 teve de se recolher a uma clini para rigoroso 
tratamento médico, por se achar muito debilitado pela perda de glóbulos 
vermelhos. Mesmo debilitado pela doença, mantinha seu apostolado através 
de correio e pelo telefone, Aos 19-11-1987, acometido de febre alta, teve de 
internar-se para tratamento médico. No dia 22-11-1987, cercado de cuidados 
médicos e assistido por sua irmã, entregou o espírito ao Criador. Contava 
56 anos de peregrinação terrestre, 36 anos dedicados à Vida Religiosa 
e 30 consagrados ao sacerdócio ministerial. Sua Missa de Exéquias teve a 
participação de três bispos e 30 padres, com uma igreja repleta de fiéis. 
Era o dia 23-11-1987, Festa da Co-fundadora da Congregação dos SS. Co- 
rações, Madre Henriqueta Aymer de la Chevalerie. Seus restos mortais 
repousam no Cemitério do Bonfim, no mesmo túmulo que fora do Padre 
Eustáquio. 
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Dom José de Medeiros Delgado. — Primeiro Bispo de Caicó, RN, Dom 
José nasceu no estado de Pernambuco, em Pombal, no ano de 1906. Estudou 
Filosofia no Seminário de João Pessoa, PB, e Teologia na Gregoriana 
(Roma). Ordenado sacerdote em 1929, no dia 02-06, foi ordenado Bispo 
em 1941, sendo então um dos mais jovens prelados do Brasil. Nessa diocese, 
Caicó, RN, permaneceu até 1952 quando recebeu promoção e transferência 
para São Luís do Maranhão. Passou, depois, a dirigir a Arquidiocese de 
Fortaleza (de 1963 a 73), pela qual se tornou Arcebispo emérito. Mesmo 
afastado da responsabilidade de governo, continuava com intensa atividade, 
dando palestras e conferências e dirigindo retiros espirituais. Publicou di- 
versas pastorais e alguns livros de espiritualidade. Nos últimos 15 anos 
de sua peregrinação pela terra morava na Grande Recife, em uma granja de 
seus parentes. Como o retrata um necrológio do Boletim da CNBB (“Noti- 
cias”, 10-03-88), “foi o Bispo da Ação Católica e das Comunidades Rurais, 
integrando o grupo episcopal que, nas décadas de 50 e 60, teve muita 
influência na renovação da Igreja no Brasil. Era agradável, simples, estu- 
dioso, apostólico, atualizado, criativo e corajoso”. Entregou a alma a seu 
Criador, Senhor e Pai no dia 09-03-88, às 13h, no Hospital Procárdio de 
Recife, PE. Contava, nessa altura, 83 anos, 59 como sacerdote e 47 como 
Bispo. Após o seu falecimento o quadro do Episcopado brasileiro tem 
375 bispos, sendo 75 eméritos, oito fora do país e 292 bispos animando 
as dioceses católicas de nosso país. 


Dom Pedro Paulo Koop, MSC. — Filho de Joseph Petrus Koop e Dona 
Bernardina Groot, nasceu em Hillegom (Holanda), aos 04-09-1905, e foi 
batizado no mesmo dia, recebendo na pia batismal o nome de Petrus 
Johannes Jozef Koop. Vivendo em lar entranhadamente cristão, de pais 
modestos, mas sábios e santos, teve desde pequeno o coração marcado 
pela devoção eucarística, restaurada por São Pio X, no princípio do século. 
Fez a primeira comunhão em 1912, com sete anos de idade, Ainda menino 
entrou na Congregação do Sagrado Coração (MSC), que o formou para 
a vida religiosa e sacerdotal e lhe imprimiu na alma o selo da vocação 
missionária. Em 18-09-1918 ingressou na Escola Apostólica MSC em Tilbur- 
go (Holanda), e após o Noviciado em Arnhem (1924-25), cursou Filosofia 
na mesma cidade (1925-27) e Teologia em Stein (1927-31). Profissão 
simples em 1925, e perpétua aos 21-09-1928. Ordenado padre em Stein, aos 
10-08-1930, recebeu nomeação para o Brasil, onde aportou em outubro 
de 1931. Trabalhou inicialmente em Campinas, como Coadjutor, e passou 
por Itajubá e Pirajuí. Pároco em Presidente Alves (1936-37). De novo em 
Campinas (1937), deu início à publicação dos “Anais de N. S. do Sagrado 
Coração”, revista que ainda continua circulando. Dois anos mais tarde 
foi designado para São Paulo, SP, onde, até 1946, desenvolveu grande 
atividade apostólica e social, tendo o bairro Vila Formosa como o centro 
de sua irradiação. Devoto de Nossa Senhora do Sagrado Coração, preparou 
a fundação do Santuário Nacional de Nossa Senhora, em Vila Formosa. 
Desempenhou, simultaneamente, atividades outras como capelão das Irmãs 
Salesianas, assistente de Círculos Operários, assistente da Juventude Operá- 
ria Católica Feminina (JOCF), assistente do Serviço Social de Menores 
(atual Febem) e capelão da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros, no 
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Belém. Preocupado com a sorte da classe proletária, participou de passeatas 

ivindicatórias do operariado e abriu, no Braz, um restaurante para fornecer 
comida quente aos operários, a preços módicos. Em 1945 inaugurou a 
“Casa da Criança”, de famílias operárias. A fundação depois lançou ramos 
para bairros vizinhos e se transformará em “Associação Brasileira de 
Lares-Escolas para Filhos de Trabalhadores”, onde os petizes ganhavam 
assistência educacional, sanitária e social. Em fevereiro de 1947 inicia nova 
fase de sua carreira. De volta das férias na pátria, nomeado Vigário pa- 
roquial do Divino Espírito Santo, em Bauru, SP, e ao mesmo tempo Reitor 
da igreja de Santa Terezinha, na mesma cidade. Em 1952, cria-se a Pa- 
róquia de Santa Terezinha e Pe. Pedro Paulo se torna seu primeiro Pároco. 
Foi também designado Vigário forâneo do Decanato de Bauru, “ratione 
personae”. Estendeu seu apostolado para os meios de comunicação social, 
imprensa falada e escrita. Levantou e deu nova orientação ao semanário 
“A Fé”, dedicando-lhe por muitos anos boa parte de seus melhores esforços. 
Na Rádio de Bauru falava diariamente na hora da Ave-Mraia. No ano de 
1954, centenário da Congregação do S. Coração, teve grandes realizações: 
inaugurou e abençoou o Ambulatório Junqueira Ortiz; abriu a Casa do 
Garoto e publicou um livro sobre o centenário da Congregação, obra muito 
apreciada até hoje. Em 1959, Diretor da Associação Nipo-Brasileira Estrela 
da Manhã, que levara de Presidente Prudente para Bauru. Promoveu então 
uma grande concentração de “nisseis” católicos, de que participaram 2.200 
nisseis, 40 sacerdotes e cinco bispos. Aos 03-03-1961, encarregado por 
Dom Frei Henrique Goltand Trindade, OFM, de organizar a criação da 
Diocese de Bauru. Saiu-se muito bem da incumbência e conseguiu terrenos 
para a residência do Bispo e para o Seminário. Em 1964, o Papa Paulo VI 
criou a Diocese de Bauru, designando Dom Vicente Zioni como seu pri- 
meiro Pastor. Em 1964, Padre Koop recebeu a notícia de que o Papa o 
designara (aos 27-07) Bispo de Lins. Sagrado aos 08-09-1964, participou 
ativamente das duas últimas sessões do Vaticano Il e marcou história com 
uma intervenção em Aula, preconizando o acesso de homens casados ao 
presbiterato na Igreja romana, a partir das Comunidades de base e em 
função delas. Como Bispo de Lins, sempre lutou pela melhoria das con- 
dições do povo pobre, e particularmente se interessou pelos mais necessi- 
tados e pelas crianças. Por seu empenho surgiram obras promocionais como 
o Instituto Paulista de Promoção Humana (IPPH), Instituto Nordestino de 
Trabalho, Educação e Cultura (INTEC) e a Comunidade Educacional do 
Trabalho (CET), com sede em Lins (a primeira e a última) e em Araçatuba 
(a segunda). Em 1974, a 03-05, criou o ITEL (Instituto Teológico-Pastoral 
de Lins), como centro de formação e liderança para agentes de pastoral. 
Em 1980, quando completava seus 75 anos de idade, ganhou do Papa um 
Bispo coadjutor com direito à sucessão. No mesmo ano em que comemorava 
o jubileu de ouro de sacerdócio, em 1980, ganhou da Rainha da Holanda a 
grá-cruz de Oficial na Ordem de Orange Nassau. Depois de comemorar 
seu jubileu áureo sacerdotal, na Holanda, voltou ao Brasil e deu posse ao 
sucessor Dom Luiz Colussi e passou a Bispo emérito de Lins. Tratou-se 
depois na Holanda, mas sentindo-se chegar ao fim, voltou ao Brasil onde 
expirou no dia 26-03-1988, chamado pelo Rei dos reis para lhe dar a eterna 
recompensa. No dia de seu sepultamento, na Catedral de Lins, leigos, 
padres e bispos deram testemunho de suas virtudes e realizações. Ressalta- 
ram principalmente o seu idealismo, sua generosidade, seu respeito e amor 
às pessoas, mesmo humildes e pequenas, a nobreza de alma, sem rancor 
nem ressentimentos, seu senso de justiça e solidariedade humana. Sacerdote 
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e Bispo, soube sempre mostrar intenso espírito de fé e oração. Muito solícito 
pelo bem da pessoa humana. De coração paterno, fazia as pessoas cresce- 
rem em direção à plenitude de Cristo. Pregador facundo, brilhante e fecundo. 
Uma de suas facetas se espelhava nesta frase: “Podemos idealizar e planejar 
como se tivéssemos todo o tempo, mas devemos executar como se tivésse- 
mos somente o hoje”. 


Mons. João Valverde. — Baiano, iniciou a peregrinação pela terra aos 
07-11-1896, em Salvador, capital da Boa Terra. Feito seu Curso primário 
em Alagoinhas, ingressou no Seminário São José em fevereiro de 1914. 
Cursou depois o Seminário Maior de Aracaju, SE, e recebeu a ordenação 
de presbitero aos 27-01-1924, das mãos do primeiro Bispo daquela Diocese, 
Dom José Tomás Gomes da Silva. Vigário Cooperador em Anápolis, GO; 
depois, Vigário de Vila Nova. Em 1925, transferiu-se para o Rio de Janeiro. 
Vigário em Cerqueira César, na então Diocese de Botucatu, e ainda em 
Lins, Ipauçu, Piratininga, Vigário de Conquista, na Diocese mineira de 
Uberaba, por dez anos. Auxiliar de Vigário em Rio Preto e Cooperador em 
Piracaia (Bragança Paulista), em Pinhal, Gália e Pompéia. Aos 02-08-1946, 
Vigário de Oriente (Marília, SP), onde trabalhou até 1958. Novamente no 
Rio, para tratamento médico, auxiliou em diversas Paróquias (até 1962). 
De volta a Marília, trabalhou também em Quintana, Irapuru e Flora Rica. 
Passou um tempo em São João da Boa Vista e regressou à sua Diocese 
em 1968, como Capelão do Hospital Beneficente de São Vicente de Paulo 
(Vera Cruz). Em junho de 1971, transferido definitivamente para o Rio, 
onde ficou primeiro na casa de parentes e, depois, na “Casa do Padre”. 
Em 1978, incorporado entre os Capelães de Sua Santidade. Bom sacerdote, 
zeloso e dedicado, desempenhou muitos cargos e funções, com empenho e 
fidelidade. Terminou sua peregrinação de 91 anos no dia 17-03-1988, confor- 
tado com os Sacramentos da Santa Igreja a quem servira 64 anos como 
sacerdote. 


Mons. Simeão Macedo. — Nasceu aos 14-07-1900, em Juazeiro do 
Norte, CE, filho de uma familia com onze filhos, oito homens e três mulhe- 
res, tendo seus pais adotado ainda mais uma filha. Dos oito filhos homens, 
quatro receberam o sacerdócio ministerial de Cristo. Um tio, Cônego do 
Cabido metropolitano do Rio de Janeiro, ao tempo do Cardeal Arcoverde, 
Climério Macedo, o levou para o Seminário Menor de Pirapora, SP, dirigido 
pelos Cônegos Premonstratenses. Aos 23-10-1923, viajou para Roma onde 
obteve a licenciatura em Teologia. Ordenado aos 16-04-1927, retornou, em 
outubro do mesmo ano, para o Brasil. Em 1928 assumiu a cadeira de 
Matemática no Seminário do Rio de Janeiro, lecionando Álgebra e Geome- 
tria. Em 1932, passou a lecionar Filosofia. Em 1958, depois de trinta anos 
consecutivos no magistério de Seminário, foi hospitalizado com flebite e 
complicações. Recebendo alta médica, teve uns meses de férias e, ao fim 
do ano, assumiu a Capelania da Casa de Retiros em Barueri, SP. Em 1974, 
transferiu-se para a Casa de Retiros das Missionárias de Jesus Crucificado, 
em Valinhos, SP, onde terminou a peregrinação terrestre no dia 05-03-1988, 
de noite, com 87 anos de idade e quase 61 de sacerdócio ministerial. 
De intensa vida espiritual, 'sempre animado pela alegria de viver, dedicava-se 
ao rádio-amadorismo, nas horas vagas, e sabia entreter agradavelmente as 
visitas que o frequentavam, oferecendo-lhes boa música em seu aparelho 
de som. Mesmo sem ter nunca recebido provisão de Pároco, sempre ajudava 
seus coirmãos sacerdotes nas paróquias, em fins de semana. Em 11-11-1941, 
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provisionado Cônego do Cabido metropolitano, do Rio, distinguiu-se pela 
pontualidade nas celebrações pontificais. O Cardeal Câmara gostava de 
tê-lo a seu lado nas celebrações solenes. De Pio XII recebeu o título 
honorífico de Camareiro Secreto (Monsenhor). 


Mons. Manuel González. — Nasceu em Santiago, diocese de' Oviedo; 
Espanha, aos 14-09-1910. Entrou na Ordem dos Agostinianos Recoletos e 
veio para o Brasil em 1931, ainda estudante de Teologia, e cursou em 
Franca, SP, os dois últimos anos. Foi ordenado presbitero a 25-05-1933, 
tendo comemorado o seu Jubileu de Ouro sacerdotal a 25-05-1983. Nos 
primeiros anos de sacerdócio trabalhou como missionário no sul da Bahia 
e norte do Espírito Santo. Por três anos percorreu a cavalo a imensa 
paróquia de Cachoeiro do Itapemirim, que abrangia três municípios e 
70 capelas, sendo cuidada por um pároco e dois vigários cooperadores. 
Em 1937 foi nomeado pároco de Patrocínio Paulista; em 1938, de Bebedou- 
ro, SP. Lecionou História da Igreja e Teologia no Seminário Maior de sua 
Ordem, em Franca. Em 1941, nomeado pároco de Franca, SP, tendo perma- 
necido nesse cargo por 14 anos. Terminou a construção da grandiosa igreja 
de Nossa Senhora da Conceição, hoje Catedral da diocese. Fundou o jornal 
“O Aviso de Franca” e fundou várias obras sociais, entre as quais o Asilo 
e Orfanato São Vicente. Foi agraciado com o título de “Cidadão Francano” 
pelos excelentes serviços prestados àquela cidade. Por três anos foi pároco 
de Nossa Senhora da Saúde, na Vila Mariana, em São Paulo. Transferiu-se 
para a diocese de Marilia, com indulto de exclaustração, em 1956, tendo-se 
nela incardinado três anos depois, aos 30-04-1959. Em 1956 foi o primeiro 
pároco de Irapuru, paróquia recém-criada. De fevereiro de 1957 a janeiro 
dé 1960, cura da Catedral de Marília. Finalmente, aos 31 de janeiro de 1960 
tomou posse como pároco de Adamantina, cargo que ocupou por mais de 
28 anos, até seu falecimento. Em Adamantina terminou a construção da 
Igreja matriz de Santo Antônio e dedicou-se às obras de caridade, como 
o Lar Cristão de Meninas, o Lar dos Velhos, a Casa do Garoto. Organizou 
as comunidades das vilas e bairros da cidade e da zona rural. A ele se 
deve a construção dos centros comunitários da Vila Ipiranga e da Vila 
Joaquina e a linda capela de Nossa Senhora Aparecida, na Vila Jardim. 
Finalmente, organizou as reformas do prédio do Instituto Pastoral de 
Adamantina, adquirido da Congregação do Espírito Santo, que se retirara 
da diocese. Austero e rígido consigo e com os outros, teve grande influência 
na cidade, mesmo em assuntos sociais e políticos. Passou por momentos 
amargos de contradição e perseguição. Inteligente e culto, teve vida sacer- 
dotal exemplar. Foi agraciado com o título de Capelão de Sua Santidade 
aos 30-07-1963. Era Cônego efetivo do Cabido Diocesano e Penitenciário 
do mesmo Cabido. Foi Diretor da Federação Mariana e da Federação das 
Filhas de Maria por 10 anos, tendo promovido iniciativas de grande valor. 
As Congregações Marianas da diocese de Marilia contavam na época com 
mais de quatro mil membros. Nesse tempo ajudou denodadamente na cons- 
trução do Seminário Diocesano São Pio X. Apoiou sempre as vocações 
sacerdotais e o Seminário Diocesano. No dia 20 de maio de 1986 foi acome- 
tido de violento derrame cerebral, quando se preparava para visitar seus 
parentes na Espanha, o que não fazia desde longos anos. Acudido e inter- 
nado na Santa Casa local, desde então começou a viver o seu Calvário: 
com o lado direito paralisado e sem poder falar, servido em tudo por 
outros, passava os dias entre a cama e a cadeira de rodas. No dia 26 de 
abril deste ano teve crises de vômitos, foi novamente internado e, quando 
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já parecia recuperar-se, foi acometido de trombose mesentérica e veio a 
falecer às 7 horas da manhã do dia 29-04-1988. Tinha 77 anos completos 
de idade e iria completar 55 anos de sacerdócio no dia 25 de maio. 


Mons. Francisco de Assis Portela. — Natural de Cascavel, CE, iniciou 
a peregrinação por esta terra no dia 23-02-1912. Em 1925 matriculou-se no 
Seminário de Fortaleza e foi ordenado presbítero aos 20-11-34. Exerceu 
as funções de Vigário .Cooperador de Limoeiro do Norte de 28-12-1934 a 
dezembro de 1936 quando, nomeado Vigário Ecônomo de Cachoeira (hoje 
Solonópole), exerceu curto vicariato (dezembro de 36 a abril de 37). 
E recebeu logo transferência para a Paróquia de São Francisco (hoje 
Itapajé), exercendo o ministério de 15-04-1937 até primeiro de março de 
1941, quando passou para a Paróquia de Beberibe (até 1950). De 1950 
a 65 o encontramos como Vigário Ecônomo de Maranguape, além de 
Consultor Arquidiocesano. Em 1960, criada a Diocese de Estância, foi 
nomeado Bispo por João XXIII. Faltando uma semana para a sua sagração, 
tomado de grandes angústias, renunciou antes da ordenação de bispo. 
Em 1965, ao término de seu paroquiato em Maranguape, fez parte da 
equipe de formação do Seminário Menor de Fortaleza (1966-67). Também 
na capital cearense atuou como Capelão da Santa Casa de Misericórdia 
e do Cemitério São João Batista (1967-79). De 1978 a 79 serviu como 
Secretário particular de Sua Eminência, o Cardeal Lorscheider. Desde 1965 
até seu passamento, ocorrido no dia 25-08-1987, fez parte do corpo de 
juízes do Tribunal Eclesiástico Regional Nordeste-l, com sede em Fortaleza. 


Mons. José Batista Florentino de Oliveira. — Nascido aos 11-08-1910, 
no Município de Brejo da Madre de Deus, PE, filho legitimo de Antônio 
Florentino de Oliveira e Dona Joana Batista de Oliveira, recebeu o Santo 
Batismo no dia primeiro de janeiro de 1911. Fez os estudos eclesiásticos 
no Seminário de Olinda, PE, e recebeu a tonsura e as ordens menores e 
maiores das mãos de Dom Miguel de Lima Valverde. Sua ordenação 
sacerdotal ocorreu aos 30-11-1934. Ordenado, exerceu os cargos de Coope- 
rador de Bezerros e Vigário de Chão-Grande. Em 1941, nomeado Pro- 
pároco de Bezerros e, em dezembro de 1942, tornou-se Pároco inamovivel 
dessa mesma paróquia, onde iria falecer, após longa doença. Desenganado 
pelos médicos, pediu para morrer na paróquia à qual consagrara quase 
50 anos de zelo pastoral. Faleceu na madrugada do dia 07-02-1988 e o 
seu sepultamento teve grande acompanhamento do clero, dos amigos e do 
povo em geral. Como se lê no “Boletim Arquidiocesano” (órgão oficial 
da Arquidiocese de Olinda e Recife), na edição de 12-02-1988, “sua perso- 
nalidade se distinguia pela mansidão, paciência, zelo apostólico, dedicação 
às almas”. Sua jornada terrestre se estendeu por 78 anos (incompletos), 
dos quais consagrou quase 54 ao ministério sacerdotal. 


Mons. Manoel Estellita Cavalcante Pessoa. — Cearense, de Fortaleza, 
nasceu no dia 17-05-1926 e foi ordenado presbitero aos 02-12-1951. De 1952 
a 1964 paroquiou Pitombeiras, no Interior da Arquidiocese. Em 1964, trans- 
feriu-se para a capital, onde atuou nas funções de Pároco de Nossa Senhora 
do Patrocínio (até 1974). Em setembro de 74, Chanceler do Arcebispado, 
cargo que ocupou até o seu passamento desta para a vida eterna. Em prin- 
cipios de 1975, Vice-Reitor do Seminário Regional Nordeste-l e Reitor (junho 
de 78 a janeiro de 85). Foi no mesmo período Vigário Ecônomo de Dias 
Macedo (75) e da Cidade dos Funcionários (76-78), em Fortaleza. Em 1984, 
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recebeu do atual Sumo Pontífice a distinção de Prelado de Honra (Monse- 
nhor). Administrador Paroquial de Maracanaú, de abril até agosto de 1985. 
Ecônomo do Instituto de Ciências Religiosas (dez. de 85 a fev. 88). Pároco 
de Nossa Senhora das Graças (Pirambu), de 15-02-1986 até sua morte. 
Fazia também parte do corpo de juizes do Tribunal Eclesiástico Regional 
Nordeste-l, com sede em Fortaleza. No dia 06-08-1987, conservando ainda 
os cargos que exercia, passou a Vigário Episcopal da Região Praia. Vitimado 
por infarto e embolia pulmonar, entregou o espírito a seu Criador, Senhor 
e Pai, no dia 10-02-1988, com 72 anos (incompletos), dos quais 37 como 
sacerdote da Santa Igreja. 


Côn. Alexandre Studzinski. — Faleceu no dia 18-03-1988, às 13h, em 
São Domingos do Sul, RS, depois de atingir a venerável idade de 87 anos. 
Estava enfermo há muito tempo e por isso os superiores o dispensaram dos 
compromissos paroquiais. Residia em modesta casa, em Vila Vanini, e 
dentro de suas possibilidades ajudava na pastoral da Paróquia. Ordenado 
presbítero em 1927, exerceu o apostolado principalmente na região de Casca. 
Bem conhecido como orador sacro e pregador de missões. A cavalo, costu- 
mava percorrer as regiões sob sua jurisdição, enfrentando sem receio as 
intempéries mas, com o tempo, acabou contraindo contumaz reumatismo, 
que o torturou até o fim de seus dias. Passou a maior parte da vida como 
Pároco de Evangelista e dando especial atendimento pastoral a famílias 
polonesas da região. Em 1987, agraciado com o título honorífico de Cônego 
e recebeu do Município de Casca O título de cidadão casquense. Foi sepul- 
tado no dia 19-03-1988, no dia consagrado a São José, Esposo de Maria 
e Protetor da Santa Igreja, na véspera de seu aniversário natalício. 


Pe. Paulo Weng. — Nascido na Alemanha aos 14-04-1900, foi ordenado 
sacerdote aos 19-12-1930 e veio trabalhar em nosso país logo depois. Per- 
tencia à Diocese gaúcha de Santo Angelo e prestou serviços também nas 
paróquias de Rondon e Jussara, PR. Em 1966 transferiu-se para Maringá, PR, 
nomeado primeiro Pároco de Ourizona, quando da criação dessa paróquia 
em 26-02-1966. Em 1982, quando completou 82 anos, renunciou à direção 
da Paróquia, recebendo o título de Pároco emérito. Apesar dos muitos anos, 
padre Paulo exercia o Paroquiato com zelo e dedicação, como exemplo de 
fidelidade à Igreja e a seu Bispo. Dedicou-se, entre outras coisas, à constru- 
ção do Lar dos Velhos, obra que tinha muito a peito, além de ter feito o 
Salão paroquial e colocado belos vitrais na matriz. Sua Paróquia estava 
bem estruturada pastoralmente, contando com agentes pastorais, ministros 
extraordinários da Eucaristia, catequistas, grupos de jovens e adolescentes, 
pastoral da saúde e canto pastoral, grupos de reflexão e Cebs, Vicentinos 
que cuidam do Lar dos Velhos. Morreu pobre, pois o pouco que tinha 
usava na formação de novos padres. Faleceu aos 26-03-1988 e foi sepultado 
na matriz de Ourizona, em túmulo preparado por ele mesmo. 


Pe. Pedro Ulrich. — De nacionalidade alemã, abriu os olhos para a 
luz deste mundo no dia 13-05-1906, em Vetalhoven (diocese de Tréveris, 
terra de Karl Marx). Seus pais se chamavam Christianus Ulrich e Maria 
Watzig. Ainda seminarista, veio para o Brasil em dezembro de 1927, para 
a Arquidiocese de Florianópolis, SC. Em São Leopoldo, RS, absolveu os 
estudos de Filosofia e Teologia e recebeu a ordenação sacerdotal a pri- 
meiro de outubro de 1933. Trabalhou na Paróquia de Jaguarama (de 1934 
a 54), desenvolvendo intenso apostolado. Em 1955 transferiu-se para Floria- 
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nópolis, onde assumiu a Capelania do Hospital de Caridade, cargo que 
desempenhou por doze anos. Transferiu-se depois para Patos de Minas, 
trabalhando quase seis anos em Ibiá. A convite de seu conterrâneo, Pe. Ro- 
mano Merten, foi para Diamantina e trabalhou por um ano na Paróquia 
de São João da Chapada. Aos 10-11-1972 assumiu a Paróquia de N. S. das 
Graças, de Capelinha, onde permaneceu até o fim de sua peregrinação, 
No seu trabalho granjeou estima e respeito de seus paroquianos, inclusive 
da população rural que sempre procurou tratar com atenção e carinho. 
Com 76 anos de idade, renunciou à sua Paróquia, mas ainda ajudava seu 
novo Pároco, na medida de suas forças. Abatido ao peso de muitos anos, 
mas carregado de bons frutos, como servo bom e fiel, entrou no gozo do 
Senhor no dia 02-03-1988, em consegiiência de uma parada cardíaca, ainda 
complicada com diabete e hipertensão arterial. Tinha 82 anos (incompletos), 
dos quais consagrara à Santa Igreja 55 (incompletos) como sacerdote. 


Pe. Raimundo Nonato Dias. — Nasceu aos 25-12-1910 na antiga Vila 
São José, hoje Mangabeira, no Município de Lavras da Mangabeira, Diocese 
do Crato, CE. Ordenou-se presbitero a primeiro de dezembro de 1940, em 
Fortaleza, sendo oficiante Dom Aureliano Matos, Bispo de Limoeiro do 
Norte. Vigário Ecônomo de Quixelô, de 17-06-1941 a 22-02-1945, ano 
em que passou a professor do Seminário do Crato. Nessa mesma diocese 
exerceu, sucessivamente, as funções de Vigário Ecônomo de Araripe (1946), 
Vigário Cooperador de Missão Velha (1947) e Vigário Ecônomo de Farias 
Brito (1948-59). Em 1960, transferido para Fortaleza, passou a cooperar 
com o Pároco da Matriz de Santa Luzia (1960-62), retornando à diocese 
do Crato, onde foi Vigário de São Sebastião. Em 1964, transferiu-se definiti- 
vamente para Fortaleza e ali trabalhou como Vigário Cooperador de Pirambu 
(Nossa Senhora das Graças) até 1966, quando passou a Vigário Cooperador 
de São Gerardo. Terminou sua peregrinação terrestre no dia primeiro de 
fevereiro de 1988, com 78 anos incompletos e 47 anos e dois meses de 
ministério sacerdotal. 


Pe. Edmundo Leschnhak, SVD. — Nascido na Colônia Murici, PR, fez 
o Curso Primário na terra natal e depois ingressou no Instituto Missionário 
São Miguel, em Sítio, MG, onde fez o Ginasial. Noviciado, Filosofia e 
Teologia foram absolvidos no Seminário Maior do Espirito Santo em Santo 
Amaro, SP. Ordenado sacerdote em 1948, ganhou obediência para a Pro- 
víncia do Verbo Divino do Brasil-Norte. Formou-se em Letras pela Facul- 
dade de Filosofia e Letras, que funcionava na Escola Normal em Juiz de 
Fora, MG. Depois exerceu o cargo de professor no Colégio Arnaldo, em 
Belo Horizonte, MG, e no Colégio Verbo Divino, em Barra Mansa, RJ, e na 
Academia de Comércio, em Juiz de Fora. Ecônomo da Academia e pro- 
curador das missões na Academia e no Colégio Arnaldo. Diretor da Facul- 
dade de Finanças, que funcionava na Academia; Vice-Reitor (e Reitor 
substituto). Desenvolveu intensa atividade nos Cursilhos de Cristandade e 
no Movimento Familiar Cristão (MFC). Durante 20 anos exerceu a função 
de Redator do “Lar Católico”, tradicional órgão da boa imprensa. Faleceu 
a 24-02-1988 e foi sepultado no dia seguinte no Cemitério de Nossa Senhora 
“Aparecida, em Juiz de Fora, à espera da gloriosa ressurreição prometida 
aos servos bons e fiéis. 


Pe. Frei Leão Ricci; OFMCap. — Filho de Giuseppe Ricci e Dona 
Annunziata Gheti, nasceu aos 02-07-1914 em Marotta, Diocese de Fano 
(Itália). Batizado na paróquia de, sua terra natal, deram-lhe o nome de 
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Sinibaldo. Entrou no Seminário em Pesaro em 1923 e, em 1927, transferiu-se 
para Fermo. Entrando no Noviciado, para o ano de provação, adotou o 
nome religioso de Frei Leão. Fez a profissão solene aos 04-08-1935, em 
Loreto, e recebeu a ordenação sacerdotal aos 11-07-1937. A partir de 1939, 
trabalhou aqui no Brasil, desempenhando os cargos de professor de Teolo- 
gia Moral e Direito Canônico, em Salvador (1940-52); assistente da Custó- 
dia (1946-48); Custódio (1952-56); Vigário da comunidade e Pároco em 
Alagoinhas, BA (1952-62); diretor da Tipogratia em Salvador (1963-65); 
Vigário e diretor em Esplanada (1966-68); Diretor da Escola Agricola em 
Esplanada; Superior e ecônomo em Alagoinhas (1969-71); Diretor-ass 
da Ordem Terceira de S. Francisco; Vigário da fraternidade (19% 
Superior da Fraternidade (1981-86); Vigário paroquial e diretor do Lar 
Franciscano (1986-87). Muito lhe ficou devendo o povo de Alagoinhas a 
quem serviu por 26 anos: muitos melhoramentos na igreja de S. Francisco, 
o Lar Franciscano (abrigo de velhinhas), Rosário da Caridade, Ação Cató- 
lica, Centro comunitário (escola com salas para aulas de corte e costura), 
Creche para crianças pobres. Quando tudo ia bem em seu trabalho, foi 
colhido por um acidente: sua lambreta bateu de frente em um carro. 
Fraturou o fêmur, foi hospitalizado, mas após uma operação aparentemente 
bem sucedida, o coração falhou e Frei Leão entregou o espirito ao Criador 
e Pai, no dia 24-10-1987, depois de 73 anos de peregrinação terrestre, 
50 dos quais dedicados a um fecundo e zeloso ministério sacerdotal. 


Pe. Antônio Landolt, SJ — De nacionalidade suíça, nasceu aos 
23-07-1902, filho de Antônio Landolt e Dona Marie Marty, e naturalizou-se 
brasileiro em 1960. Entrou na Companhia de Jesus em setembro de 1921, 
emitiu os primeiros votos religiosos em 1923, em Valkemburgo, Holanda, 
e ordenou-se padre aos 26-07-1933, em Oeniponte, Áustria. Fez a terceira 
provação em Pareci Novo, RS, no ano de 1937 e emitiu os últimos votos 
em 1938, em Santa Maria, RS. Em Santa Maria, de 1938 a 45 exerceu os 
cargos de Prefeito geral e professor. Reitor em Pareci Novo, de 1946 a 51. 
Voltou ao Colégio Anchieta em 1952, como professor e Diretor da Asia 
(Associação dos Antigos Alunos da Companhia de Jesus), onde permaneceu 
até 1959, quando se fez a mudança do velho Anchieta para o novo. Em 
1967, em Pareci Novo, como Diretor Espiritual e professor. De 1968 a 69, 
coadjutor em Entre-Rios, PR. Mudou-se depois para a Fundação Casa Padre 
Jorge e Noviciado, onde acumulou as funções de professor e Sócio-Diretor. 
Padre Antônio, muito interessado em coisas nossas, fez diversas viagens 
pelo Brasil e pelo exterior. Depois, por causa de enfermidade, ganhou 
transferência para a Província da Bahia. Segundo o depoimento do Pe. Carlo 
Bresciani, da Bahia, que o acompanhou nos últimos dias: “Padre Antônio 
— relata — estava bastante bem. Seguia regularmente a Comunidade, 
celebrando na capela doméstica. Mas, paulatinamente, o cansaço lhe causava 
dificuldades para celebrar. Depois do Natal, limitou-se a tomar a Santa 
Comunhão. Não tinha apetite e permanecia deitado no quarto. Devido à 
febre, foi internado no hospital. Eu o acompanhei o tempo todo. Movia-se 
na cama. A respiração fazia-se mais leve. Ele tinha o Terço na mão. Dei 
uma absolvição e chamei as enfermeiras. Num certo momento não percebi 
mais nada. No certificado de óbito o médico deu como “causa mortis': 
Insuficiência circulatória aguda, septicemia, infecção urinária”. Sempre amigo 
da juventude, apreciador do Canto Gregoriano e das artes religiosas, ter- 
minou a frutuosa e longa peregrinação terrena aos 21 de janeiro de 1988, 
quando já contava 86 anos de idade, dos quais 55 consagrados ao sacer- 
dócio ministerial. 
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Pe. Leopoldo Hainberger, SJ. — Nascido em 1908, na Austria (então 
Império Austro-Húngaro), depois de frequentar o Colégio dirigido pelos 
Jesuitas, em Linz, cidade perto de sua terra natal, veio para O Brasil e 
ingressou na Companhia de Jesus em 1928. Após o Noviciado e o estudo 
de Humanidades, fez o triênio de Filosofia em Nova Friburgo, RJ, e em 
São Leopoldo, RS, o quadriênio de estudos teológicos e a chamada “Ter- 
ceira Provação”. Todas essas etapas preparatórias culminaram com a sua 
ordenação sacerdotal, em 1941. Em 1945 está novamente em Nova Friburgo, 
onde fez a profissão solene na Companhia de Jesus, em 1946. Passou a 
dedicar-se ao magistério, lecionando Química e História da Filosofia aos 
jovens jesuítas em formação. Enviado à Universidade de Viena, Áustria, 
em 1951-53, especializou-se em Química, com vistas à obtenção do grau 
de Doutor nessa disciplina. De volta a Nova Friburgo, RJ, retomou as 
funções de professor em 1954 e começou a trabalhar na tese doutoral, 
sob a orientação de um químico de renome, o Dr. Fritz Feigl. De volta 
à Universidade de Viena, concluiu seu doutorado em Química, em 1959, 
aos 50 anos de idade. Novamente no Brasil, em 1960, foi juntar-se à equipe 
de jesuítas da PUC-Rio, onde realizaria sua obra de maturidade e plenitude. 
Começando a partir da estaca-zero, em termos de recursos materiais, Pe. 
Hainberger foi o idealizador, fundador e edificador do Instituto de Química 
da Universidade Católica do Rio, contando para tanto com a generosa 
ajuda de benfeitores, especialmente da Dra. Rosa Feigl, viúva daquele 
que fora o orientador de sua tese doutoral, e de órgãos de financiamento 
de entidades da República Federal Alemã. Professor titular da PUC-Rio, 
o professor Hainberger recebeu em 1960 a Cruz de Honra do Governo 
austríaco. Religioso exemplar no cumprimento das obrigações, tanto reli- 
giosas como profissionais, Pe. Leopoldo nunca se permitia tempo para 
férias e dedicava todos os fins de semana ao trabalho, estudo e oração. 
Seu rosto, no leito de morte, irradiava grande paz e serenidade, a sereni- 
dade do dever bem cumprido. Ao ser transportado, aos ombros do Bom 
Pastor, para a Casa do Pai, provavelmente terá dito a Nosso Senhor: 
“Sou um servo insignificante: fiz apenas o que tinha que fazer” (Lc 17,10). 
Sua peregrinação terrena terminou no dia 03-02-1988, quando contava 
80 anos de vida, 48 dos quais dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Augusto Machado Moreira, SJ. — Nascido na cidade de São 
Paulo, aos 11-12-1915, foi aluno dos Irmãos Maristas e ingressou na Com- 
panhia de Jesus quando contava 18 anos. Em Nova Friburgo, S), fez o 
Noviciado e cursou três anos de Filosofia. Cursou a Teologia em São Leo- 
poldo, RS, onde se ordenou sacerdote aos 12-12-1946. Sua profissão religiosa 
ocorreu aos 15-08-1949. Depois de alguns anos como professor e padre 
espiritual na Escola Apostólica e Colégio Anchieta de Nova Friburgo, RJ, 
foi transferido para o Colégio São Luis, de São Paulo, onde exerceu variada 
atividade apostólica e administrativa, sempre com extremada dedicação e 
empenho. Depois, ainda residindo no Colégio São Francisco Xavier, em 
São Paulo, dedicou-se mais ao atendimento administrativo e pastoral da 
Colônia de Férias, por ele fundada, para alunos dos Colégios católicos 
de São Paulo e para uso dos pobres da região, na periferia da capital 
bandeirante. Dessa Colônia teve origem uma paróquia, por ele atendida, 
além da qual se dedicava a outra paróquia, próxima. O muito trabalho, 
a extremada dedicação e o descuido de um necessário repouso, esgotaram- 
lhe a resistência física, e ele faleceu, fulminado por violento colapso cardíaco, 
no dia 02-02-1988. A Missa de corpo presente, presidida por Dom Luciano 
Mendes de Almeida, também jesuíta e Presidente da CNBB, foi concelebrada 
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por 20 sacerdotes e teve a participação do povo de sua paróquia, jovens, 
crianças e adultos que foram dar o último “adeus” a seu vigário, tão 
dedicado a esse povo pobre e humilde da periferia paulistana. 


Pe. José Dinko Mravak, SJ. — Padre José, como era mais conhecido 
pelos amigos e irmãos de Ordem, nasceu na Croácia, atual Província da 
Iugoslávia, e ingressou em 1935 na Companhia de Jesus. Ordenou-se pres- 
bitero em 1947, em Roma, onde cursara Teologia na Pontifícia Universidade 
Gregoriana (doutorado em Letras pela Universidade de Roma). No ano 
seguinte veio para o Brasil, pátria que adotou com sua, pois dominava 
com perfeição o nosso vernáculo. A princípio no Colégio São Luís, em 
São Paulo, dedicado ao ensino e à orientação espiritual dos alunos, em 1955 
Pe. José seguiu para o Rio onde se juntou à comunidade de jesuitas da 
PUC da Gávea. No Rio se dedicou principalmente ao ensino e à investiga- 
ção, mas também ministrava orientação espiritual a grande número de 
pessoas de dentro e de fora da PUC. De modo especial as “Equipes 
de Nossa Senhora” receberam dele o melhor de sua inteligência e carinho. 
Dono de erudição deveras enciclopédica, ensinou durante os seus longos 
anos de magistério na PUC em uma performance recordista mais de vinte 
disciplinas diferentes, desde Teologia Mística até Administração de Empresas. 
Com grande sensibilidade para os problemas da modernidade, Pe. José 
estava sempre a par do “dernier cri” nos mais diversos assuntos. Devoto 
de Nossa Senhora, participou mais intensamente da Paixão de Jesus Cristo 
nos últimos anos de sua peregrinação terrestre, alquebrado por acessos de 
soluço que voltavam com fregiiência e por vezes duravam dias. Entregou 
a alma ao Criador e Pai num dia de sábado, 02-01-1988, aos 73 anos de 
idade, tendo ainda na manhã daquele dia celebrado Missa no Instituto 
Social, como sempre fazia, e proferido então piedosa homilia sobre a 
Virgem-Mãe de Deus e nossa. 


Pe. Alberto Figueiredo Silva, SJ. — Natural de São Paulo, nasceu em 
Mococa no dia 10-05-1915 e cursou em Nova Friburgo, no famoso Colégio 
Anchieta, o Seminário Menor. Ali mesmo também ingressou na Companhia 
de Jesus, fazendo o Noviciado em 1933. Também no mesmo Anchieta cursou 
Letras Clássicas e Ciências e se bacharelou em Filosofia. Cursou Teologia 
na Argentina, onde se ordenou sacerdote aos 20-12-1947. Terminada a 
assim chamada “terceira provação”, em Montevidéu, Uruguai, fez os últimos 
votos em 1952. Trabalhou a seguir no Colégio São Luis, em São Paulo, 
como Prefeito Geral dos alunos e Professor no Colégio e na Faculdade 
de Economia. Foi depois destinado à Vice-Província do Nordeste, assumindo 
a direção da Faculdade de Economia da Universidade Católica de Per- 
nambuco. De volta à sua Província, já em 1964, foi para a Faculdade de 
Engenharia Industrial (FEI-S. Paulo), no cargo de Professor de Religião 
e animador da vida universitária. Da FEI, já adoentado, retirou-se para o 
Colégio S. Luís (1978). Homem de boas amizades, mestre de papos sem 
fim, homem do cotidiano e afeiçoado à vida, passou porém os últimos anos 
de existência terrena adoentado, forçado à inatividade. No último dia aqui 
na terra, às 18,30 hs., com muito sacrifício celebrou sua última Santa Missa, 
sentado por não se agientar mais de tanta canseira. Horas depois expirava 
no quarto, vítima de um infarto fulminante, no dia primeiro de fevereiro p.p., 
dia em que completava 55 anos de Companhia de Jesus. 


Pe. José Gonçalves Torres Palma, C.S.Sp. — De nacionalidade portu- 
guesa, filho de lavradores, nasceu em Mujães, Viana do Castelo, aos 
04-10-1925. Feitos os estudos primários, passou alguns anos em casa ajudan- 
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do nas lides agricolas. Aos 15 anos, entrou no Seminário das Missões em 
Godim-Régua e nos Seminários da Congregação do Espirito Santo fez o 
secundário, Filosofia e Teologia. Noviciado (1948-49) e profissão perpétua 
aos 08-09-1952. Ordenado sacerdote aos 27-09-1953, foi nomeado para as 
missões de Angola. Embarcou em Lisboa aos 29-09-1954 e chegou a Luanda 
em 10-10-1954, Nomeado para Mussuco, Leste de Angola, chegou ali aos 
26-10-1954. Era uma missão difícil, pela pobreza da região, pelo isolamento 
e pelas dificuldades de acesso. Aprendeu a língua dos nativos e passou a 
ministrar a Boa-Nova ao povo “quioco”. Trabalhou ali por quase 21 anos, 
até 1975, quando a guerrilha tornou quase impossivel a vida dos missioná- 
rios. Regressou a Portugal e, pouco depois, fez uma visita a seus familiares, 
no Brasil. Escolheu então o Brasil como campo de trabalho e se fixou na 
diocese de Nova Iguaçu, RJ. Dom Adriano o nomeou Vigário de Piranema, 
da qual tomou posse aos 18-07-76. Começou então nova fase em sua 
carreira de missionário, bem diferente da de Angola. Superando algumas 
dificuldades, soube adaptar-se às novas exigências pastorais e aos poucos 
começou a conquistar o seu povo. Em 1980, criada a Diocese de Itaguaí, 
Pe. José teve como encargo orientar os trabalhos de instalação da nova 
circunscrição eclesiástica. Saiu-se da incumbência com dedicação e seriedade 
e, quando Dom Vital tomou posse, a primeiro de julho de 1980, nomeou-o 
Vigário-Geral e Administrador da Diocese. Teve acrescidas às atividades 
de Pároco as novas responsabilidades diocesanas. Muitas preocupações, 
muitos trabalhos: construção da Cúria, construção do Centro Diocesano 
de Formação de Mangaratiba e sua administração, compra e legalização de 
terrenos da Mitra, tudo isso lhe abalou as defesas orgânicas. Adoeceu e, 
em 1984, de férias em Lisboa, submeteu-se a tratamento médico. Recupe- 
rado, voltou a trabalhar no Brasil. Sentia-se bem e parecia mais confiante 
em si mesmo, sem tantas preocupações com a saúde. Mas na Semana Santa 
de 1987 os seus males se agravaram, teve uma crise de colite e passou 
meses doente. Fraco e abatido, voltou aos poucos ao trabalho. Em 07-07-1987 
viajou de férias com regresso previsto para outubro. Mas as férias, mere- 
cidas, foram curtas, pois quando deveria retornar ao Brasil estava hospitali- 
zado em Lisboa, onde passou sete semanas com problemas intestinais. 
Teve alta em novembro e por algum tempo parecia ir bem de saúde. 
Passou o Natal em família, mas a colite novamente se agravou e voltou ao 
Hospital Egas Moniz. Foi operado e os médicos lhe retiraram o intestino 
grosso. Recebeu a Unção dos Enfermos e piorou novamente. Aos 13-04-1988, 
lúcido e confiante entregou a alma a seu Criador e Pai, entrando finalmente 
no gozo do seu Senhor a quem servira fielmente, por 35 anos como sacer- 
dote da Santa Igreja. 


Pe. Francisco Czapla, SDB. — Nasceu na Polônia, aos 03-10-1890 e 
passou a guerra de 1914-18 internado na Sardenha, sem porém interromper 
os estudos de Teologia. Em 1918, aos 10-08, Festa do Mártir São Lourenço, 
foi ordenado sacerdote (Roma). Transcorreu os primeiros anos de sacer- 
dócio na terra natal, Polônia e, em 1927, recebeu transferência para a 
Inspetoria de Mato Grosso, Brasil. A última hora cedeu o lugar no navio 
a outro passageiro, mas isto lhe salvou a vida, pois o navio naufragou. 
Em 1928 chegou a Cuiabá e no ano seguinte viu-se nomeado Diretor do 
Colégio Salesiano de Corumbá, que dirigiu com muita competência e dedica- 
ção. Com a transferência de Dom Lustosa para Belém, viu-se nomeado 
Vigário Capitular de Corumbá, até a posse do novo Bispo, Dom Vicente 
Priante (1933). Diretor depois do Colégio São Gonçalo de Cuiabá e Vigário. 
em Campo Grande e Corumbá, além de ter exercido outros cargos: nos, 
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Colégios da Inspetoria mato-grossense. Aos 60 anos submeteu-se a exames 
de Educação Física, para poder ministrar essa disciplina em colégios sale- 
sianos. Uma de suas paixões era dirigir as bandas dos colégios, ensinando 
com paciência e muita dedicação aos pequenos futuros Mozarts. Pelas 
inúmeras benemerências no campo educativo, por ocasião das Bodas de 
Diamante de sacerdócio ganhou significativa homenagem da Universidade 
Federal de Mato Grosso, a Medalha do Sesquicentenário da Independência. 
Em 1980, quando João Paulo 1 visitou o Brasil, teve cordial encontro com 
ele na Catedral de Brasília, DF. Sacerdote no pleno sentido da palavra, 
fiel no cumprimento de todos os deveres, amava sobretudo o ministério da 
confissão auricular. Procurado por grandes e pequenos, a todos dizia uma 
palavra de conforto e confiança na Misericórdia divina. Sempre junto aos 
meninos dos Colégios salesianos, atraía pela bondade e o sorriso. Fechou 
os olhos para estas realidades da terra e os abriu para contemplar seu 
Senhor, Pai e Criador no dia 17-12-1987, quando contava 97 anos de idade, 
79 de vida religiosa e 69 de sacerdócio. 


Pe. Carlos del Torchio, SDB. — Italiano, principiou a carreira terrestre 
aos 04-02-1934 e ingressou na Congregação de Dom Bosco em 1951. 
Chegou ao Brasil em 1952 e fez os cursos de Filosofia em Campo Grande, 
MS e Teologia na Itália, na Universidade Salesiana de Crocetta (Turim), 
depois do regulamentar período consagrado ao magistério (em Campo 
Grande e Lins). Ordenado presbitero aos 11-02-1963, na Basílica de Nossa 
Senhora Auxiliadora, pelo Cardeal Maurílio Fossati, retornou ao Brasil para 
o exercício do magistério. Lecionou primeiramente no Estudantado Salesiano 
de Campo Grande e se transferiu depois para o Colégio Dom Bosco, 
assumindo a direção da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras Dom 
Aquino, onde ganhou a estima e o apreço de todos pela sua boa preparação 
e pelo dinamismo impresso à Faculdade, promovendo semanas de estudos e 
excursões a vários Estados do Brasil e mesmo ao estrangeiro. Em 1976, 
transferido para Lins, SP, para a direção das Faculdades Salesianas, sempre 
entusiasmado nas funções de Diretor e Professor, sem descuidar a parte 
sacerdotal, e atendendo ainda a diversas capelas, sobretudo aos domingos. 
Em 1979, diagnóstico médico revelou que Pe. del Torchio sofria de um 
mal que O levaria ao túmulo, câncer no pâncreas, com freqientes hemorra- 
gias. Desenganado pelos médicos, voltou à Itália e teve uma melhora de 
saúde. Voltou em 1982, mas o mal se agravou em 1983. Voltou definitiva- 
mente à Itália, para junto de seus familiares e transcorreu quatro anos 
entre esperanças e ilusões, mas sempre confiante em Maria e conformado 
à vontade do Senhor e Criador. Trabalhou por um tempo no Colégio 
Salesiano de Varese, dando aulas e ajudando aos confrades no ministério 
sacerdotal. Faleceu no começo da madrugada de 16-12-1987, com apenas 
53 anos de vida terrena. 


Pe. Lourenço Scribante, SDB. — Nascido em Turim (Itália), aos 
25-02-1913, fregientou o Oratório Salesiano de Valdocco, onde sentiu desa- 
brochar a sua vocação salesiana. Admitido na Congregação Salesiana em 
1929, ano da Beatificação de João Bosco, fez seus estudos filosóficos e 
veio para o Brasil. Aqui, depois de seus primeiros trabalhos apostólicos 
em Cuiabá, Mato Grosso, foi estudar Teologia no Instituto Pio XI e orde- 
nou-se presbítero em S. Paulo, aos 08-12-1940, pelas mãos de Dom José 
Gaspar de Affonseca e Silva. No exercício de seu múnus, exerceu atividades 
diversas, como Mestre de Noviços da Inspetoria de Mato Grosso, professor 
por 47 anos em muitos colégios, pároco no Mato Grosso e no Mato Grosso 
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do Sul. Educador zeloso e religioso fiel no desempenho dos deveres reli- 
giosos, dotado de sensibilidade artistica, soube externar através da pintura 
seu ardente amor a Jesus Crucificado e a Maria Santíssima, que o chamou 
para junto de si, para lhe dar o prêmio da vida eterna aos 12-10-1987, 
Festa de Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. 


Pe. Luiz Bonetto, CS]. — Filho de Angelo Bonetto e Dona Virgínia 
Betiato, nasceu em Conceição (Caxias do Sul, RS) aos 20-04-1917. Entrou 
na Congregação dos Josefinos de Murialdo (CSJ) em 1937, em Ana Rech, 
já moço feito e com o Ginásio ainda por fazer. A duras penas aprendeu o 
Latim e outras exigências da formação sacerdotal, mas sabia humildemente 
pedir o auxílio dos confrades. Em 1941 se incluía entre os que iniciaram 
o Seminário Josefino de Fazenda Sousa e ali também fez o Noviciado. 
Cumpriu o triênio filosófico em São Leopoldo e teve abreviado o seu 
tirocínio de magistério (dois anos em vez de três). De novo em São Leo- 
poldo (1948-49), seguiu depois para Ana Rech para absolver o quadriênio 
de Teologia. De seus anos de Seminário restaram-lhe sólida formação 
pastoral jesuítica e bom número de amigos do Clero regular e secular, 
alguns deles sagrados bispos. Bom orador, em seus papéis se encontram 
muitos discursos, palestras e conferências pronunciados sobretudo em Ana 
Rech. No quarto conservava e consultava muitos livros antigos de pregação 
e fatos exemplares. Muito dessa munição caiu em desuso com o Vaticano II, 
mas Padre Bonetto soube também “ajornar-se”, como o atestam apostilas 
de cursos de renovação sacerdotal, livros, apontamentos e notas de retiros. 
Por três anos, Pároco em Ana Rech (1957-59), onde lançou raizes profun- 
das e fecundas, como o prova a frase de um anônimo, depositada junto a 
seu ataúde: “Um obrigado dos ex-alunos das escolas municipais de Ana 
Rech”, escolas que visitava e assistia. Fora ordenado em Conceição (1951) 
pelas mãos de Dom José Barea, primeiro Bispo de Caxias. Voltou ali 
25 anos depois, para a celebração do Jubileu de Prata. Ali foi também 
Pároco de 1972 a 1983, atendendo também ao mesmo tempo Desvio Rizzo. 
Embora morasse em Caxias do Sul e apesar dos contínuos incômodos provo- 
cados por gastrite, úlcera gástrica e males da próstata, dedicava prazerosa- 
mente todos os seus fins de semana a esse trabalho pastoral, mas em 1983 
teve que “jogar a toalha” e pediu substituto. De seus diversos cargos e 
funções se lembram: em 1952, Vice-Diretor do Instituto de Menores em 
Pelotas; de 1953 a 55, Diretor do Abrigo de Menores em Rio Grande; 
em 1956, Vice-Diretor da Obra de São Leonardo Murialdo em Porto Alegre; 
em 1960, Professor e assistente em Fazenda Sousa (Seminário); de 1961 
até o fim da peregrinação terrestre, ecônomo e provedor do Abrigo de 
Menores São José (hoje Centro Técnico Social). Para seus amados menores, 
que serviu tantos anos, Padre Bonetto não media esforços: com sua velha 
Belina andava por todos os cantos da cidade, ora em bancos, ora em 
escritórios de amigos ou na feira, para conseguir comida, escola, recreio 
para os pequenos. Enfraquecido, em 1983, passou a ser fiel e constante 
auxiliar na Paróquia de São Leonardo Murialdo, anexa ao Centro Técnico 
Social. Internado desde 22-02-88, tendo em vista o agravamento de seus 
males (diagnosticou-se câncer no pâncreas, com reflexos no pulmão e no 
fígado), expirou no dia 02-03-1988. Contava 71 anos de idade, dos quais 
51 consagrados à vida religiosa e ao atendimento a seus rimãos, principal- 
mente os mais pequenos e necessitados. 


Pe. João Antônio Wisnieswski, MSF. — De nacionalidade polonesa, 
nasceu no dia 05 de maio de 1910, em Dortmund-Ruhrgebiet, filho de 
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Frans Wisnieswski e Dona Martha Wisnieswski. Ingressou no Noviciado 
dos Missionários da Sagrada Família (MSF) aos 15-08-1931 e se ordenou 
sacerdote em Bablin, Polônia, aos 26-04-1936. No período 1936-1939 exerceu 
o cargo de professor em escolas de formação religiosa de sua família 
religiosa e, ao mesmo tempo, atuou pastoralmente em diversas paróquias 
polonesas. De 1940 a 1945, prisioneiro em um campo de concentração dos 
nazistas, em Dachau, tendo passado por sofrimentos inomináveis. Costu- 
mava referir-se àquele período como de “heróica fraternidade que os con- 
denados praticavam entre si, Um arriscava a vida pelo outro”. Padre João 
Antônio conseguiu sobreviver, graças — dizia ele — a uma intensa vontade 
de viver, que não o deixava entregar-se à depressão, vontade ainda aliada 
a uma fé cristã inabalável. Depois da libertação, exerceu atividades pasto- 
rais ainda na Polônia (até 1950). Desembarcou no Brasil aos 15-03-1951, 
e recebeu nomeação para Vigário cooperador de São Pedro do Alecrim, 
em Natal, RN. Em 1958, nomeado primeiro Conselheiro da Província, 
exercendo ainda a função de Vigário de São Pedro, e ainda por cima 
Ecônomo da comunidade religiosa local (MSF). Construiu capelas em meios 
populares pobres; orientou muitas associações paroquiais, grupos e movi- 
mentos diversos, tendo sido muito estimado por todos. Em suas Bodas de 
Ouro Sacerdotais, celebradas aos 26-04-1986, seus paroquianos e todo o 
clero de Natal lhe demonstraram o quanto era estimado por todos. Seu 
passamento se deu no dia 23-04-1988, depois de muito sofrimento e bem 
pertinho de completar os 78 anos de carreira terrestre. Na longa enfermi- 
dade, que o preparou para o alegre despertar na Casa do Pai, sempre 
mostrou a mesma paciência e conformidade com os desígnios celestes. 


RIP. 
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Dom Hugo Bressane de Araújo. — Arcebispo-Bispo emérito de Marília, 
SP, nasceu aos 04-09-1898, em Machado, MG, e sua carreira terrestre se 
estendeu por noventa anos (incompletos). Ingressou no Seminário de Cam- 
panha, MG, e recebeu a ordenação de presbitero aos 11-02-1923, na mesma 
cidade das Minas Gerais. Em 1924, nomeado Cônego do Colendo Cabido 
daquela Diocese. Professor no Seminário Menor de Campanha, Chanceler 
do Bispado e Cura da Catedral. Em 27-10-1932, nomeado Prelado Domés- 
tico de Sua Santidade pelo Papa Pio XI. Teve brilhante atuação nos 
movimentos de Ação Católica. Eleito Bispo de Bonfim, BA, aos 19-12-1935, 
quando contava apenas 37 anos de idade e 12 de sacerdócio. Até seu 
falecimento, ocorrido em maio de 88, era ele o Bispo mais antigo do 
Brasil, com 52 anos completos de Episcopado (recebeu a ordenação de 
Bispo aos 16-02-1936). Ao assumir a Diocese de Bonfim, esta abrangia 
uma área de 127 mil km?, dez vezes maior que a Diocese de Marília, 
em São Paulo. De seu território foram depois desmembradas as Dioceses 
de Irecê e Paulo Afonso. Dom Hugo fundou naqueles sertões a primeira 
Escola Normal e de Catequistas. Transferido, aos 19-09-1940, para Gua- 
xupé, MG. Ali realizou o Primeiro Sinodo Diocesano e construiu a Catedral, 
uma das maiores do Brasil, segundo um projeto do arquiteto Benedito 
Calixto. Após onze anos de feliz pastoreio daquela porção do Povo de 
Deus, recebeu promoção para Arcebispo Titular de Cotrada, aos 03-09-1951, 
e coadjutor com direito à sucessão do Arcebispo de Belo Horizonte. Trans- 
feriu-se para a Diocese de Marília, SP, como Administrador Apostólico, 
e tomou posse aos 21-03-1954, então Festa do Patriarca São Bento, Pa- 
droeiro da Catedral de Marília. Aos 07-10-1954, nomeado primeiro Bispo 
Diocesano de Marília, mantendo o título e a dignidade de Arcebispo. Criou 
em Marilia numerosas paróquias, chamou religiosas e religiosos para o 
trabalho pastoral e de promoção humana, visitou paróquias, capelas e esco- 
las e fez muitos milhares de crismas, chegando a fazer mais de 29 mil 
unções num só ano (1955). Construiu o Seminário Diocesano São Pio x, 
que amava como a pupila de seus olhos. Conseguiu padres de três dioceses 
canadenses, que formaram uma equipe, com Irmãs de Caridade de Ottawa, 
para atender a sete paróquias, as mais afastadas da Diocese. Trouxe tam- 
bém para Marília os Padres do Espirito Santo, da Província Irlandesa, para 
atender a diversas Paróquias e trabalhar no Seminário, mais tarde trans- 
formado no Instituto Pastoral de Adamantina. Criou em Marília quatro 
Paróquias e participou de todas as iniciativas em prol da cidade e da 
região: Faculdade de Filosofia, Hospital de Clínicas, Colégio Cristo-Rei. 
Chamou as Monjas Carmelitas, os Religiosos de São Vicente de Paulo, 
lrmãos do Sagrado Coração, Franciscanos, Servos dos Pobres e “Opus 
Dei”. Avançando em anos, pediu e obteve um Auxiliar, Dom Frei Daniel 
Tomasella, OFMCap, ao qual deu posse no dia 20-12-1969. Renunciou ao 
cargo de Bispo diocesano aos 23-04-1975. Cidadão Mariliense em 1968 
e, desde 1961, Assistente ao Sólio Pontifício, por nomeação de João XXIII. 
Em sua longa carreira episcopal escreveu nove cartas pastorais e muitas 
circulares. Deixou uma obra literária de valor sobre “O aspecto religioso 
da obra de Machado de Assis”, reeditada recentemente. Ordenou 39 presbí- 
teros, participou ativamente no Concílio Plenário Brasileiro (1939) e nas 
quatro sessões do Vaticano II (1962-65). Homem de fé inabalável e cons- 
tante oração, costumava dizer muitas vezes, especialmente nos últimos dias: 
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“Estou nas mãos de Deus”. Seu passamento ocorreu na madrugada de 
09-06-1988, na Santa Casa de Marilia, SP, Recebera o conforto dos últimos 
sacramentos e nunca perdera a perfeita lucidez mental. De seu testamento, 
feito em 1974, pode-se aqui citar uma declaração (anexa ao documento): 
“Em profunda adoração, agradeço ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo 
as graças espirituais e temporais recebidas, máxime a fé católica, o sacer- 
dócio e o episcopado. Rogo à SS. Virgem, a São José e a todos os anjos 
e santos intercedam por mim junto a Jesus Cristo, para que meu último 
suspiro seja um ato de amor € confiança nos méritos infinitos da Paixão, 
Morte e Ressurreição de meu Redentor e Salvador, pelos quais espero 
firmemente salvar-me, purificado no sangue divino do Cordeiro Imaculado. 
Renovo minha profissão de fé inabalável em tudo o que crê e ensina a 
Santa Igreja Católica, Apostólica, Romana, de envolta com filial e irrestrita 
obediência ao Santo Padre o Papa. Não guardo ódio, rancor ou ressenti- 
mento e peço perdão a quantos possa ter eu ofendido e desedificado. 
Procurei de todo o coração servir a Deus e ao próximo, apesar das faltas 
incontáveis, devido às minhas limitações. O Senhor, em sua grande miseri- 
córdia, me há de perdoar”. 


Mons. Pedro Modesto Ferraz. — Nascido aos 5 de julho de 1901, em 
Granito, PE, recebeu a ordenação sacerdotal aos 15 de agosto de 1926. 
Vigário de Santa Maria da Boa Vista, Petrolina, Ouricuri e Granito. 
Permaneceu no Lar Sacerdotal, em Recife, PE, até 1981, quando voltou 
à sua Diocese. Exerceu durante muito tempo, com dedicação extraordi- 
nária, o ministério sacerdotal no Sertão pernambucano. Terminou a carreira 
terrestre no dia 14 de junho de 1988, em Ouricuri, PE, quando lhe faltava 
menos de um mês para completar os 88 anos de idade. 


Côn. Severino Caetano da Silva. — Num lar de profunda vivência 
cristã, nasceu no dia primeiro de setembro de 1921, em Alcantil, PB, filho 
do casal José Bernardo da Silva e D. Maria Pastora dos Santos. Fez os 
primeiros estudos em sua terra natal e, acolhido pelos Salesianos, cursou 
Humanidades em Recife, PE, e Filosofia-Teologia em São Paulo, SP. 
Notabilizou-se como aluno inteligente, disciplinado e estudioso e recebeu 
o sagrado presbiterato aos 08-12-1950, na Sé Paulistana. No Estado do 
Pará, em Belém, exerceu as primícias de seu sacerdócio ministerial. Além 
do trabalho na Paróquia, dedicou-se ao magistério em diversos colégios da 
Capital paraense. Ao mesmo tempo, licenciou-se em Letras Clássicas, pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade Federal do Pará. 
Tendo-se secularizado, incardinou-se na Diocese de Nazaré e foi por 
dezoito anos Pároco de Condado, onde dinamizou todos os movimentos 
de evangelização, dentro de uma linha conscientizadora e libertadora. 
Também construiu ali a residência paroquial, bastante confortável. Estu- 
dioso e mestre da língua pátria, publicou em 1985 o livro: “Conheça os 
verbos”, bem aceito pela critica especializada e pelo grande público. 
Atendendo a um voto de seu Pastor diocesano, transferiu-se para a Pa- 
róquia de Glória de Goitá, tendo ali, em pouco tempo, cumprido uma 
gestão dinâmica: reformou substancialmente a Casa paroquial e construiu 
moderno salão de reuniões, anexo à Matriz. Integrou o Conselho Presbiteral 
e o Colégio dos Consultores Diocesanos, sempre com valiosa contribuição. 
Em reconhecimento por seus méritos, o Bispo Diocesano Dom Manuel 
Lisboa de Oliveira lhe concedeu o titulo de Cônego Honorário. Inesperada- 
mente, a primeiro de julho deste, a Morte o colheu para entregar-lhe a 
alma ao Senhor, Criador e Pai. Contava então 67 anos (incompletos), dos 
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quais consagrara 37 ao ministério sacerdotal. Teve o corpo velado na 
Matriz e sepultado, depois, na terra natal, onde aguarda a gloriosa Ressur- 
reição dos filhos de Deus. 


Pe. João Batista Germano do Prado. — Nasceu em Porto Feliz, SP, 
aos 20 de setembro de 1899. Em sua longa carreira terrestre, que se 
estendeu por nove décadas, exerceu o cargo de Vigário da Paróquia de 
Nossa Senhora da Penha, em Itapira, SP. Trabalhou também como Vigário 
de Nossa Senhora do Amparo, em Amparo. Foi depois designado Pároco de 
São Joaquim, na cidade de Santa Gertrudes. Pároco de São Sebastião 
de Porto Ferreira e, finalmente, Pároco da Paróquia de Santo Antônio, 
em Pirassununga, SP, onde labutou até o último dia de sua preciosa e 
apostólica existência. Na verdade, Pe. João Batista só renunciou ao tra- 
balho paroquial por motivo de precária saúde, pois em toda a sua carreira 
nunca fugira ao trabalho apostólico. Em Pirassununga, além dos traba- 
lhos pastorais, Pe. João Batista era o locutor da Ave-Maria vespertina 
(18,00 h), grande pregador e promotor da devoção mariana. Era também 
jornalista e primoroso poeta. Deixou diversas produções literárias de fino 
lavor e opúsculos vários de literatura sacra. Grande devoto de Maria, teve 
a graça de falecer no mês dedicado à Boa Mãe do Céu, no dia 10-05-88, 
quando se aproximava dos noventa anos. Deixou um irmão ainda vivo, 
Paulo Germano do Prado, casado, vários sobrinhos, primos e outros pa- 
rentes. O corpo de Pe, João Batista foi velado na Igreja Matriz de Santo 
Antônio, e a solene Missa de corpo presente foi concelebrada pelo Bispo 
Diocesano, Dom Fernando Legal, acompanhado por catorze sacerdotes. 


Pe. Manuel Abilio Carrilho. — Português de Vale Forno, nasceu aos 
25-12-1906, filho de Aníbal dos Santos Carrilho e D. Esmênia da Conceição 
Teixeira da Costa. Fez os estudos eclesiásticos no Seminário São José de 
Vinhais e recebeu a ordenação sacerdotal aos 10-01-1932, na diocese 
de Bragança, das mãos de Dom Antônio Bento Martins Jr. Em 1955, com 
autorização de seu Bispo, veio para o Brasil, a fim de trabalhar na 
Arquidiocese de São Sebastião (Rio). No Rio exerceu os seguintes cargos: 
Cooperador na Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, no Engenho 
Novo (1955); Cooperador em Nossa Senhora de Lurdes, Vila Isabel (1956); 
Capelão da sede residencial da Associação das Senhoras Brasileiras 
(1958); Cooperador da Paróquia Santa Rita, Centro (1959); Cooperador 
da Paróquia São Sebastião, em Bento Ribeiro (1963); Pároco da Matriz de 
Santa Inês, em Senador Camará (1972); Capelão da Irmandade Nossa 
Senhora Mãe dos Homens (1975); Capelão substituto da Irmandade Santo 
Elesbão e Santa Ifigênia (1981-1982). Voltou para a Casa do Pai no dia 
17 de março de 1988, com 81 anos de idade e 56 de sacerdócio. 


Pe. Napoleão Lacerda de Avelar. — Fluminense, nasceu aos 12-02-1913, 
em Gavião, Distrito de Cantagalo, filho de Honório Avelar e D. Maria 
Lacerda. Iniciou os seus estudos em Viçosa, MG, e prosseguiu-os na 
Academia de Comércio de Juiz de Fora, MG. Com os Padres da Sociedade 
do Verbo Divino, estudou Filosofia e Teologia. Recebeu a ordenação sacer- 
dotal na Capela do Seminário Central de São Paulo, SP, aos 12-03-1938. 
Durante os 50 anos de seu frutuoso sacerdócio exerceu os cargos de 
Professor no Colégio Arnaldo em Belo Horizonte, MG; Professor no Co- 
légio São Luís em Ponta Grossa, PR, e Colégio Estadual Regente Feijó, 
de 1939 a 1942; Vigário-Geral da Prelazia de Foz do Iguaçu, PR (1943-44). 
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A seguir, trabalhou em Mariana, como Pároco, nas paróquias de Alvinó- 
polis, Itabira, Rio Casca e Teixeiras. Do 13º RI, sediado em Ponta Grossa, 
PR, recebeu o título de Capelão Honorífico. Nos últimos passos da vida, 
acometido de insidiosa e prolongada enfermidade, tudo suportou com pa- 
ciência e resignação cristãs e faleceu, confortado pelo carinho de paro- 
quianos e familiares, no dia 12-06-1988, com 75 anos de idade e 50 de 
sacerdócio ministerial. Como atestaram seus paroquianos, “sua extrema 
bondade, seu espirito profundo de piedade, sua dedicação total aos traba- 
lhos a ele confiados (rarissimamente se ausentava da Paróquia), cons- 
fituem uma recordação perene para os que desfrutaram de seu convívio”. 


Pe. Ary Rosa Fontes Fernandes. — Nasceu em São Paulo, SP, aos 
16-04-1926, para a alegria do casal Manoel Fontes Fernandes e Dona Maria 
Rosa Fontes. Absolveu os estudos preparatórios para o sacerdócio no 
Seminário Central da Imaculada Conceição (Ipiranga) e recebeu a ordena- 
ção sacerdotal, das mãos de Dom Vicente Zioni, em São Paulo, aos 
08-12-1955. Exerceu os encargos de Professor no Seminário Menor de 
Aparecida (1957); Coadjutor na Paróquia e no Carmelo de Cotia (1958); 
Pároco da Matriz de Santo Antônio, Ipiranga (1963); Pároco da Matriz 
Missionária de Alfredo Wagner (1963); Capelão da Embaixada do Brasil 
em La Paz (1963); Coadjutor do Hospital del Sindicato y Clinica Sopo- 
cachi (1963; Coadiutor da Paróquia de Ja Inmaculada Concepción (1963). 
Em 1968, com licença de seu Bispo, foi trabalhar na Arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, onde exerceu os cargos de Vigário Ecônomo 
em Osvaldo Cruz; Capelão da Marinha; Capelão do Educandário de Nossa 
Senhora de Nazaré; Capelão do Instituto Santa Isabel; Membro do Con- 
selho Fiscal da Venerável Irmandade do Principe dos Apóstolos São Pedro; 
Vigário Ecônomo da Matriz de Nossa Senhora do Bonsucesso, em Inhaúma; 
Capelão do Educandário São José, em Jacarepaguá; Capelão do Asilo de 
Nossa Senhora da Pompéia; Vigário Paroquial da Matriz do Divino Espi- 
rito Santo e São João Batista (Maracanã). Repousou de seus trabalhos, 
entregando o espirito a seu Criador, Senhor e Pai, no dia 13-05-1988, 
quando contava 62 anos de idade e 33 (incompletos) de sacerdócio. 


Pe. Frei Afonso Hoebert, O.Carm. — Natural de Rijswijk (Z. H.), 
Holanda, veio para o Brasil em 1927, quando era ainda apenas um jovem 
de seus 18 anos e se chamava Johannes Pjeter Carel Hoebert. Ao principiar 
o Noviciado, recebeu o nome de Frei Afonso. Estudou Filosofia no Rio de 
Janeiro, e Teologia em São Paulo. Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 
05-11-1933, integrando a primeira turma de estudantes carmelitas ordenados 
após a restauração da Província de Santo Elias, que se dera em 1904, 
quando aportaram ao Brasil os Carmelitas da Holanda. Ordenado, residiu 
em Angra dos Reis, RJ, e se transferiu depois para a Bahia. Morou em 
Cachoeira e Salvador, prestando também serviços nas missões populares 
pelo interior do Estado. Em São Paulo, SP, atendeu inúmeras confissões 
de fiéis na Basílica do Carmo. Exerceu o magistério no Seminário de 
Itu, SP, e dali foi transferido para a Diocese de Paracatu, MG, nomeado 
Pároco de Guarda-Mor. Passou depois alguns anos trabalhando no Rio 
de Janeiro, RJ, e regressou para Itu, SP. Acometido de cegueira, nunca 
mais recuperou a visão corporal. Além de seus confrades, contou sempre 
com o apoio de leigos generosos, que sempre estiveram a seu lado. Devoto 
de Maria Santíssima, que venerava particularmente aos sábados, teve a 
graça de passar desta para a vida eterna aos 14-05-1988, um sábado, 
véspera da Festa da Ascensão do Senhor. 
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Pe. Frei Casimiro Zaffonato, OFMCap. — Filho de Pedro Zaffonato e 
D. Regina Berti, nasceu aos 12 de agosto de 1912, em Antônio Prado, RS, 
e recebeu no batismo o nome de Ernesto, Foi ordenado sacerdote por 
Dom Frei Cândido Maria Bampi, OFMCap, aos 10-08-1937, em Vacaria, RS. 
Desempenhou suas atividades sacerdotais em frentes difíceis: Diretor da 
Rádio PRF-9 (Rádio Difusora) em Porto Alegre; administrador da cons- 
trução do Convento de São Geraldo, em Jjuí; Capelão da Casa de Saúde 
dos Ferroviários em Santa Maria; Professor e prefeito de disciplina no 
Seminário Diocesano de Caxias do Sul. No exercício da pastoral paroquial, 
trabalhou em Soledade, Camargo, Belém Novo, General Vargas, Veranó- 
polis, Pelotas, Santa Vitória do Palmar, Penápolis, SP, General Salgado, SP. 
Seus últimos 23 anos de existência, passou-os em Ipê (Vacaria), onde 
criou a Sociedade Beneficente São Luís, com personalidade jurídica. 
Construiu uma Escola Estadual de 1º e 2º Graus e um Ginásio poli-espor- 
tivo. Nas suas andanças apostólicas construiu inúmeras igrejas. Segundo 
o testemunho de seus confrades, destacou-se pela personalidade forte e 
decidida, pelo espírito de iniciativa e de serviço, pela determinação corajosa 
nos empreendimentos religiosos, espirituais, eclesiais, sociais e políticos, 
sempre em favor do povo. Foi a alma de Ipê e de sua emancipação. 
Guiava-se por esta idéia forte: “Minha terra tem que ser libertada”. No fim 
da carreira terrestre teve sérios problemas circulatórios e, por causa disso, 
teve uma parte do pé direito amputada. Soíria também de diabete e 
distúrbios cardíacos. Encontrou-se com a Irmã Morte, que o levou para 
a Casa do Pai no dia 11-06-1988. Contava então 76 anos (incompletos), 
dos quais consagrara 51 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Luiz Lovato, CSSR. — Filho de José Lovato e Dona Maria Mada- 
lena Roso Lovato, principiou a carreira terrestre no dia 18 de abril de 
1910, no lugarejo de Cerro Branco, Município de Cachoeira do Sul, RS. 
Além do batismo, seus pais lhe deram educação profundamente cristã. 
Luiz guardava sempre piedosa recordação dos pais, cuja foto de casal 
sempre tinha em sua mesa de trabalho. Principiou os estudos seminarísticos 
em São Leopoldo, em 1921. Transferiu-se em 1922 para Aparecida, SP, e 
ingressou na Congregação dos Redentoristas (CSSR). Feito o noviciado em 
Pindamonhangaba, SP, professou em 1930 e seguiu para a Europa, a fim 
de estudar Filosofia e Teologia. Cursou a primeira em Gurck, Áustria, 
e a segunda em Gars am Inn, Alemanha. Em Gars recebeu as Ordens 
menores das mãos do famoso Cardeal Faulhaber. Ordenado sacerdote em 
Rothenfeld, aos 05-05-1935, pelas mãos do Bispo de Augsburgo. De volta 
ao Brasil, exerceu o ministério sacerdotal na Penha, SP, até 1936. No 
Seminário Menor de Aparecida, trabalhou como professor, prefeito e diretor 
espiritual até 1947, Até 1950 regeu os destinos do Seminário Maior de 
Santa Teresinha, em Tietê, SP. Em 1951 trabalhou em Pindamonhangaba 
e Aparecida, nas funções de coadjutor e confessor. Novamente na Penha, 
SP, e membro do Conselho Provincial (até 1953). Como reitor e missio- 
nário, em Pinda, até 1956. Partiu para o Rio Grande do Sul e residiu em 
Porto Alegre, até 1965. Ali exerceu, entre outros, o cargo de Vice-Provin- 
cial. Foi depois para Passo Fundo e Cachoeira do Sul e se deu com 
entusiasmo às Missões Populares, percorrendo o Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná e Rondônia, até 1979. Desde 1979 até 1987, Vigário 
Paroquial em Lages, SC, na Paróquia de N. S. do Rosário, de onde se 
transferiu para Cachoeira do Sul (Paróquia de Santo Antônio). De tempe- 
ramento alegre e otimista, sempre foi expansivo e jovial e muito zeloso 
pela vida e a saúde. Tinha como hobby a fotografia. Homem de profunda 
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oração, afirmou por diversas vezes que tinha a consciência clara de nunca 
ter cometido um pecado mortal. No dia 5 de junho deste, mal começara 
o almoço festivo na Capela Nossa Senhora de Fátima, em Cachoeira do 
Sul, sentiu-se mal, dando a impressão de afogamento. Levado às pressas 
ao hospital, já chegou ali sem vida. Infarto fulminante. Contava 78 anos 
de carreira terrestre e se apresentou ao Pai do céu depois de 58 anos de 
vida religiosa e 53 de sacerdócio, zeloso e entusiasta. 


Pe. Guilherme Goossens, MSC. — De nacionalidade holandesa, nasceu 
aos 19-08-1930, em Eindhoven, filho único do casal Aloísio Goossens e 
Johanna Loonen. Com 13 anos entrou na Escola Apostólica dos Missioná- 
rios do Sagrado Coração de Jesus em Tilburg e, em 1950, emitiu seus 
votos temporários na Congregação (MSC). Concluídos os cursos de Filo- 
sofia e Teologia, nos Seminários Maiores da sua Congregação, ordenou-se 
sacerdote em Stein, aos 02-09-1956, e logo no ano seguinte embarcou para 
o Brasil. Trabalhou alguns anos como Vigário paroquial, primeiro em 
Alcântara, RJ, e, depois, no Rio de Janeiro, na Paróquia da Praça Seca. 
Finalmente, exerceu as funções paroquiais em Mimoso do Sul, ES, mostran- 
do sempre um particular dom para lidar com jovens e adolescentes. Em 
1965, nomeado para o Seminário Menor da Congregação dos MSC, recém- 
aberto em Juiz de Fora, MG. Durante quase vinte anos trabalhou nessa casa 
de formação, revelando-se um educador por excelência: rígido nos prin- 
cípios, flexível na aplicação. Quando em 1971 se tomou a decisão de 
fechar o Seminário, pediu e obteve permissão para continuar trabalhando 
sozinho, transformando o tradicional Seminário em uma Casa de Formação, 
em regime aberto e com atendimento mais pessoal aos estudantes. Os 
vinte e cinco jovens MSC e os dez padres e seminaristas diocesanos que 
receberam sua primeira formação no Seminário Nossa Senhora do Sagrado 
Coração de Jesus, em Juiz de Fora, são fruto dessa teimosia de Pe. Guilher- 
me em continuar mantendo aberto um seminário, em uma época de tantas 
dúvidas e muitas desistências. Além da formação, nos fins de semana aju- 
dava nos trabalhos pastorais da Paróquia de Santa Luzia e dava assistên- 
cia espiritual ao Movimento de Emaús. Em 1984, transferido para Niterói, 
RJ, onde assumiu os trabalhos de contabilidade. Soria de males cardíacos 
e, em abril de 1988, foi acometido de pneumonia dupla. Internado no 
Hospital Universitário Antônio Pedro, em Niterói, RJ, entregou o espirito 
ao Pai e Criador no dia 26 de abril p.p, à noite. No dia seguinte seus 
restos mortais foram sepultados no cemitério do Seminário de Juiz de Fora, 
em cerimônia que contou com a presença do Bispo Auxiliar de Juiz de 
Fora, muitos confrades e padres da Diocese e inúmeros fiéis. 


Pe. Gabriel Bolzan, Palotino. — Quinto dentre onze irmãos, nasceu 
no dia 04-02-1911, em Três Vendas, Municipio de Restinga Seca, RS, tendo 
como pais Antônio e Ermadora Dalla Favera. Entrou no Seminário Rainha 
dos Apóstolos, em 1924, em Vale Vêneto, onde concluiu o curso preliminar. 
De 1926 até 1930, fez o ginasial em Santa Maria, no Seminário Dioce- 
sano. Desde esse tempo alimentou no coração profunda e carinhosa devo- 
ção a Maria Santíssima, invocada sob o título de Nossa Senhora Medianeira. 
Em 1931, Noviciado em Vale Vêneto. De 1932 a 1938, estudou Filosofia 
e Teologia em São Leopoldo, RS, sob a orientação dos Padres Jesuitas. 
Recebeu a ordenação sacerdotal na Igreja de Corpus Christi de Vale 
Vêneto, aos 28-11-1937. Como estudante, aprofundou-se no estudo da Ação 
Católica e dos melhores meios para difundir seus ideais. Terminado o 
quarto ano de Teologia, começou O ministério pastoral da Paróquia de 
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Nossa Senhora das Dores, em Santa Maria, onde foi Coadjutor (1939-43) 
e Vigário (1944-45) e novamente Coadjutor. Dados os seus conhecimentos 
de Ação Católica e Circulos Operários, o Bispo Dom Antônio Reis o 
nomeou assistente para esses movimentos especializados, e ele ocupou essa 
função de 1939 a 1951. Nessa linha de pastoral, formou plêiades e grupos 
numerosos de leigos que foram o esteio da vida cristã na comunidade. 
Outra característica de Pe. Gabriel Bolzan foi sua atuação incansável junto 
aos pobres da cidade, o que lhe valeu a nomeação para Coadjutor de 
todas as paróquias de Santa Maria. Construiu dezenas de capelas, escolas, 
salas de aulas, e promoveu numerosos cursos. Para todas as escolas fez 
contratar professores e catequistas. O trabalho angariou-lhe muita popula- 
ridade e ele ganhou o título de Cidadão Santa-mariense. Em 1970, nomeado 
Capelão da Casa de Saúde, mas isso não o impedia de prestar ajuda 
pastoral em duas paróquias vizinhas. No dia 28-11-1987, com muita alegria, 
foi à terra natal para celebrar o Jubileu de Ouro da Ordenação Sacerdotal. 
Os preparativos estiveram a cargo de seu amigo e colega de sacerdócio, 
Pe. Otávio Cecchin. Ambos projetaram as férias na mesma localidade, mas 
o amigo faleceu repentinamente, a 14-01-1988. Isso abalou profundamente 
Pe. Gabriel que, no mês seguinte, sofreu uma trombose cerebral e foi 
internado na Casa de Saúde onde atuara como Capelão durante 17 anos. 
Ali faleceu no dia 29-02-1988. Velado na Igreja de Nossa Senhora das 
Dores, ali também se disse a Missa de corpo presente, com a participação 
de mais de 40 sacerdotes, entre os quais Dom Servílio Conti, represen- 
tando o Bispo de Santa Maria, Dom Ivo Lorscheiter. Foi depois levado 
para Vale Vêneto, onde 35 confrades e sacerdotes seculares celebraram 
outra Santa Missa. Agora seus restos mortais repousam no Cemitério dos 
Palotinos, em Santa Maria, RS. 


RIP. 
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Dom Afonso Maria Ungarelli, MSC. — Nascido em Ferrara, Itália, a 
02-05-1897, fez o curso de Química e se incorporou ao exército na Primeira 
Grande Guerra (1914-18). Esteve na frente de batalha, caiu prisioneiro dos 
austríacos e passou grandes privações em um campo de concentração, na 
Hungria. Libertado no fim da guerra, procurou um meio de realizar sua 
vocação missionária, e ingressou na Congregação dos Missionários do Sa- 
grado Coração (MSC). Vindo para o Brasil, foi nomeado Bispo Prelado 
de Pinheiro, no Maranhão. Pode-se imaginar a dureza de sua vida naquele 
tempo, sem meios de comunicação, a não ser os rios, viajando em canoa 
para cumprir seus deveres pastorais. Consolidou a Prelazia de Pinheiro, 
hoje Diocese. Também organizou a Prelazia de Cândido Mendes, hoje 
Diocese. Depois de longo e fecundo pastoreio, tendo renunciado, foi residir 
em Macaé, RJ. Morava em apartamento anexo a uma Capela aberta ao 
público, situada no terreno do Asilo da Velhice, atendido pelas Irmãs Servas 
do Senhor. Acumulava ali o ofício de Capelão das Irmãs do Asilo e o de 
Capelão da Casa de Caridade. Celebrava duas Missas diariamente e, quando 
solicitadu, não se recusava a ajudar na Paróquia. Houve domingos em que 
chegava a celebrar quatro Missas. Homem de imensa cultura, tinha boa 
biblioteca e estava sempre se informando das publicações religiosas em 
várias línguas. Como depõe um de seus irmãos no Episcopado, Dom 
Clemente Isnard, OSB, Bispo de Nova Friburgo, RJ, Dom Afonso não era 
homem de perder tempo: rezava, cumpria seus deveres ministeriais e estu- 
dava. Coisa curiosa: era muito procurado por jovens, para confissão e 
aconselhamento espiritual. Nonagenário, terminou a longa e fecunda carreira 
terrestre e eclesiástica no dia 23-05-88, e voltou à Casa do Pai, a quem 
sempre servira como filho bom e fiel. 


Dom Antônio Campello de Aragão, SDB. — Natural de Garanhuns, PE, 
nasceu no dia 05-12-1904, filho de Aurélio Aragão e Dona Enedina Cam- 
pello Aragão. Bem cedinho, o menino Antônio Campello demonstrou von- 
tado de se fazer sacerdote. Fez os estudos primários no Colégio São 
Joaquim, em Frei Caneca, PE, para mais tarde concluir o curso secundário 
em Lavrinhas, SP, como aspirante salesiano (1926). Fez em Lavrinhas o 
noviciado e em 1928 emitiu a primeira profissão religiosa, quando dizia, 
no seu pedido de admissão: “,..é meu ardente desejo entregar-me total- 
mente a Dom Bosco para levar almas a Cristo”. Dotado de boa inteligência, 
não tinha dificuldades nos estudos de Filosofia, feitos em Jaboatão, PE. 
E os superiores houveram por bem mandá-lo a Turim, Itália, centro do 
mundo Salesiano, para fazer os estudos de teologia no estudantado inter- 
nacional de Crocetta. O teólogo Antônio Campello assumiu o estudo como 
“uma bênção do céu que será revertida, no meu apostolado, em favor dos 
jovens” (assim dizia ele nos seus apontamentos). E o fez com seriedade 
e denodo, arrancando ótimos conceitos. O Cardeal Maurilio Possati lhe 
ministrou as ordens do acolitato, leitorato, subdiaconato, diaconato e, em 
1936, impondo-lhe as mãos, ordenou-o sacerdote para sempre. Bem prepa- 
rado para o ministério, começou a trabalhar em Salvador, BA, em 1937. 
E trinta e oito anos depois, voltaria para aquela cidade, para ali viver os 
últimos anos de vida, como Bispo emérito de Petrolina. Em 1939 segue 
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para Cajazeiras, PB, como Diretor do Colégio que tem o nome do Padre 
Mestre Inácio Rolim. Nessa época se dedicou particularmente a divulgar 
a devoção a Nossa Senhora invocada sob o nome de Auxiliadora (da qual 
Dom Bosco era também devoto). Em 1943 encontra-se em Aracaju, SE, 
como Diretor do Colégio N. S. Auxiliadora. Muito estimado, não encontrou 
muita dificuldade para se identificar com o novo campo de trabalho apostó- 
lico. Mas Fortaleza, CE, o esperava. Em 1946 a obediência o destinou 
para ativar, como Diretor, a Escola Profissional Salesiana Dom Bosco, 
da Piedade, missão que cumpriu fielmente até 1950, quando então foi 
nomeado Bispo auxiliar de Cuiabá, MT, aos 15-06-1950. Sagrou-o Bispo 
Dom Aquino Correia. Nas terras mato-grossenses, desempenhou sua missão 
de Pastor até 1956, quando foi eleito Bispo de Petrolina, PE, e ali, às 
margens do São Francisco, iniciou outra etapa no seu santo e proficuo 
apostolado. Dom Antônio Campello sempre se distinguiu no trabalho de 
organizar associações religiosas, de catequese, das vocações sacerdotais 
e da promoção do homem do campo. Mas era no púlpito, na pregação 
da Palavra de Deus, que inflamava seus diocesanos à procura de uma 
vida cristã de justiça e de amor. Orador brilhante, a todos fazia chegar 
a Boa-Nova com o mesmo ímpeto dos Apóstolos no dia de Pentecostes. 
Em 1975, voltou para o seio religioso de onde saira: sua Congregação 
Salesiana, de que nunca se esquecera e que tanto amara. Escolheu a casa 
que o tinha acolhido ainda recém-ordenado, Salvador. Ali ficou até adoecer 
e sair para se tratar em Araripina, PE, no Hospital onde o atenderam as 
Filhas espirituais, Irmãs Medianeiras da Paz (Congregação por ele fundada). 
Ali no hospital, depois de dura e paciente luta contra a doença que o 
perseguira muito tempo, entregou a alma ao Pastor de todos os pastores, 
Jesus Cristo, no dia 10-09-1988, às 16,30 h, com 84 anos (incompletos), 
52 de sacerdócio e 60 anos como Salesiano de Dom Bosco. 


Dom Romeu Alberti. — As 11,15 h do dia 06-08-1988, Festa litúrgica 
da Transfiguração do Senhor, faleceu no Hospital do Coração de Ribeirão 
Preto, SP, após 16 dias de grave enfermidade. Era o quinto Arcebispo 
metropolitano de Ribeirão Preto e sua peregrinação terrestre se encerrou 
depois de 61 anos, 37 dos quais dedicados ao sacerdócio e 24 ao episco- 
pado. Dom Romeu nasceu em São Paulo, no bairro da Lapa, aos 21-04-1927, 
filho de Augusto Alberti e D. Maria Fornes Alberti. Após concluídos os 
estudos primários em seu bairro natal, cursou o Seminário Menor de Pira- 
pora e fez a Filosofia no Seminário Central do Ipiranga. Os estudos teoló- 
gicos foram por ele realizados na Pontifícia Universidade Gregoriana, em 
Roma, quando era aluno do Pontifício Colégio Pio Brasileiro, onde perma- 
neceu por quase dez anos, doutorando-se finalmente em Direito Canônico, 
defendendo uma tese intitulada “A mente do legislador em Suárez”. Orde- 
nado presbitero aos 07-10-1951, na igreja “del Gesi”, em Roma, por 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira, então Bispo-auxiliar de São Paulo, 
retornou ao Brasil, em março de 1957, exercendo na Arquidiocese bandei- 
rante inúmeras atividades, Destas se destacam: Professor de Teologia 
Moral no Seminário Central do Ipiranga e na Faculdade Teológica: da 
Pontifícia Universidade : Católica; Diretor Espiritual 'do mesmo * Seminário ;' 
Assisténte da Ação Católica; vários cargos: no Tribunal Eclesiástico. de 
São Paulo; Coordenador 'do Secretariado “Regional: Sul: 1 que, naquela 
épóta; compreendia os: Estados de “São Paulo e Paraná; Vigário-geral da 
Arquidiocese e Vigário Episcopal” dá -Zona: Leste «da“mesma: Arquidiocêse, 
Aos 2803-1964, nomeado Bispo titular «de :Belali. e auxiliar de' Dom:iCarlos 
Carmeló dé Vasconcellos Motta; Cardeal. de'-São-Paulo, irecebeu :a- ordena 
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ção episcopal das mãos deste no dia 24-05-1964, na Catedral de São Paulo, 
sendo consagrantes o então Arcebispo de Ribeirão Preto, Dum Agnelo 
Rossi, e o então Arcebispo coadjutor de São Paulo, Dom Antônio Maria 
Alves de Siqueira. Aos 22-02-1965, nomeado primeiro Bispo diocesano de 
Apucarana, PR, onde tomou posse canônica aos 28-03-1965. Ali se notabi- 
lizou por importantes empreendimentos pastorais, dando grande impulso 
à pastoral orgânica e à restauração do Diaconato Permanente. Desde 
21-06-1968, acumulou, por ordem de Paulo VI, o delicado encargo de 
Administrador apostólico da Arquidiocese de Botucatu, SP, até 10-04-1969. 
Aos 09-06-1982, torna-se pública a sua nomeação para Arcebispo de Ribei- 
rão Preto, SP, onde aos 22-08-1982 substitui a Dom Bernardo José Bueno 
Miele, seu companheiro de estudos e padrinho de ordenação. Exerceu 
cargos importantes tanto na Igreja do Brasil (várias comissões na CNBB) 
como no exterior (departamentos do CELAM, notadamente de Liturgia e 
Comunicação), tendo representado a América Latina no 42º Congresso 
Eucarístico Internacional em Lourdes, França. Deixou um profundo “Testa- 
mento Espiritual”, redigido e assinado a 21-04-1983, onde afirma entre 
outras coisas: “Pai, estou celebrando hoje meu aniversário natalício. Muito 
obrigado porque me chamastes à existência. Meu tempo está em vossas 
mãos. Minha eternidade se aproxima... Que todos sejam um, foi o desejo 
de Cristo; é o meu último desejo. todos me despeço, com encontro 
marcado para sempre na Casa do Pai. Em Deus continuarei de alguma 
forma presente no meio de todos desta terra. Adeus. A Deus!” E cinco anos 
depois encerrou a carreira e foi receber a recompensa de seus trabalhos 
pela causa do Reino. Velado por 51 h na Catedral de São Sebastião, por 
incontável multidão de fiéis da Província Eclesiástica, de Apucarana e de 
outras localidades, teve as exéquias celebradas na praça da mesma Catedral, 
às 15 h de 08-08-1988, presididas pelo Cardeal-Arcebispo de São Paulo, 
Dom Paulo Evaristo Arns, e concelebradas por 35 Arcebispos e bispos, 
300 sacerdotes, diáconos permanentes, grande número de seminaristas e 
uns seis mil fiéis. Aos pés do altar-mor de São Sebastião, mártir e padroeiro 
da cidade, no presbitério da Igreja Catedral, seus restos mortais repousam 
à espera da gloriosa ressurreição dos filhos de Deus. 


Mons. Carlos Lima Santiago. — Nascido em Serrinha, BA, aos 
14-01-1914, filho de Emiliano Alves Santiago e D. Idalina Lima Santiago, 
estudou no seminário de Santa Teresa, em Salvador, BA, então dirigido 
pelos Padres Lazaristas. Ordenou-se presbitero aos 27-03-1937, pela impo- 
sição das mãos de Dom Augusto Alvaro da Silva, Primaz brasileiro. 
Exerceu o cargo de Capelão do Hospital Espanhol por quarenta anos. 
Foi também Pároco de Tanquinho, com dedicação, zelo e vida irrepreensi- 
vel. Deu assistência pastoral às paróquias de São José das lItapororocas 
e Bom Despacho, respectivamente Jaguara e Maria Quitéria. Exerceu as 
funções de Cônego honorário do Arcebispado, Sacristão do Papa como 
Monsenhor e Consultor Diocesano. Há dez anos, por motivo de saúde, 
deixou a Paróquia que tanto amava e passou a residir em Feira de Santana 
e Serrinha. Depois de dar um bom exemplo de amor e paciência no sofri- 
mento, entregou a alma ao Criador e Pai no dia 03-09-1988, quando 
contava 74 anos de idade, 51 dos quais consagrados ao ministério sacer- 
dotal. Suas solenes exéquias foram presididas pelo Bispo Dom Frei Silvério 
Jarbas Paulo de Albuquerque, tendo grande número de sacerdotes e fiéis 
comparecido ao sepultamento. Mons. Carlos era descendente em linha reta 
do patriarca Bernardo da Silva, fundador da Capela de Santana de Serrinha, 
no século XVIII. - 
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Pe. Mateus Elias. — Nascido em Santa Cruz das Palmeiras, SP, 
Diocese de São João da Boa Vista, aos 10-10-1914, foi batizado no dia 
04-05-1916. Adolescente, entrou no Seminário dos Padres Missionários Filhos 
do Coração Imaculado de Maria (Claretianos), e fez o Seminário Menor 
em Rio Claro, SP, e o Maior em Curitiba, PR. Recebeu a ordenação sacer- 
dotal na Catedral de Curitiba, aos 23-12-1939, das mãos de Dom Ático 
Eusébio da Rocha, então Arcebispo. Na sua Congregação, trabalhou nas 
Paróquias de Vila Tibério, em Ribeirão Preto, Curitiba, Guarulhos e Santos. 
Exerceu os cargos de professor de Latim, Geografia e Retórica no Semi- 
nário Menor de Rio Claro; de Pastoral, no Seminário Maior de Curitiba; 
Orientador Espiritual, em três Ginásios; Confessor no Seminário. Em todas 
as suas atividades e locais de trabalho soube conquistar a amizade e o 
respeito. De Guarulhos um antigo paroquiano escreveu este depoimento: 
“Padre Mateus Elias, brincalhão, jamais se lhe conheceu uma zanga, uma 
reprimenda, uma atitude radical. Para todos tinha ele uma palavra amiga, 
um gesto atencioso, uma postura fidalga. Levava sua solidariedade às 
famílias que sofressem duros golpes e a expansividade de sua alegria 
exuberante quando dos momentos festivos. Imutável no tratamento dos 
seus paroquianos, jamais deixou quem quer que fosse sem um carinho, 
sem um aceno de bondade, sem uma apreciação favorável. Conselheiro, 
e dos bons, jamais impunha os deveres cristãos como obrigação, mas 
apenas como aceitação ligada a um sentimento que espocasse do fundo 
d'alma para dirigir-se a Deus, sem afetação, sem exageros, sem carolices”. 
Desde outubro de 1968, incardinou-se à diocese de Maringá, PR, sendo 
pároco de São Jorge do Ivai, de Ivatuba e de Doutor Camargo. Em 1987, 
passou a residir no Seminário Maior, Instituto de Filosofia de Maringá, 
auxiliando, em seguida, como Vigário paroquial da Catedral metropolitana, 
onde atendia, com desvelo e dedicação, as pessoas necessitadas de uma 
palavra amiga e do perdão no sacramento da penitência. Terminou a 
carreira terrestre no Hospital de Nossa Senhora Auxiliadora dos Irmãos 
da Misericórdia, de Trier, Alemanha, aos 02-08-1988, e foi sepultado no 
Cemitério do Noviciado “Rainha da Paz”, das Irmãs Missionárias do Santo 
Nome de Maria, em Maringá. Contava 74 anos de idade, dos quais 
consagrara 49 ao ministério sacerdotal. 


Pe. Lino Giovani Longo. — Era natural de Flores da Cunha, RS, onde 
nasceu aos 06-01-1909, filho de Luiz Longo e D. Ermesta Maiolli. Fez o 
curso primário com o professor Mantovani, em Erexim, naquela época 
Paiol Grande, para onde a família se transferira. Cursou O ginásio e o 
colégio no Seminário de São José, em Santa Maria; filosofia e teologia 
no Seminário de São Leopoldo. Ordenado sacerdote aos 21-12-1941, na 
Matriz de São José, em Erexim. Em seu longo e frutuoso mini ério sacer- 
dotal, exerceu estes cargos: Vigário paroquial de Caçapava do Sul (1942- 
43); Vigário paroquial de São José, Erexim (1943-45); Pároco de Nova 
Esperança, Jaguari (1945-49); Capelão do Ginásio Medianeira, Erexim 
(1949-51); Pároco de Erval Grande (1952-53); assistente espiritual no 
Seminário de Tapera e Capelão dos Lassalistas, em Carazinho (1953-54); 
trabalhou na Secretaria do Bispado de Passo Fundo e exerceu o cargo de 
substituto dos párocos de Água Santa e Aratiba (1955-57); na Secretaria 
do Bispado de Vacaria (1957); na função de ecônomo do seminário de 
Fátima (1958); Capelão do Colégio Medianeira, Erexim (1959-61); na 
secretaria do bispado de Bagé (1961-64); Capelão da Santa Casa e Vi- 
gário paroquial em Livramento (1964-65); Capelão do Ginásio Medianeira 
(1966); na Secretaria do Bispado de Passo Fundo (1967); Capelão em 
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Erebango (1968); na Paróquia de São José e no Seminário de Fátima 
(1969-70); Pároco em Mariano Moro (1971-76). Desde 1976, passou a 
residir no Centro Diocesano de Erexim, no Lar dos Velhinhos (Capelão). 
Depois de ter suportado pacientemente os achaques da idade, faleceu no 
dia 22-09-1988, vitimado por embolia pulmonar e cardiopatia isquêmica. 
Recomendando-o às orações e à lembrança dos fiéis, seu Bispo diocesano, 
Dom João Aloysio Hoffmann, faz votos para que Deus “lhe conceda a 
recompensa de seu ministério presbiteral, exercido entre nós, dando-lhe 
participar da Liturgia celeste que, prefiguradamente, celebrou na terra” 
(da “Nota Oficial de Falecimento”). 


Pe. Hilário da Mota Barros. — Mineiro de Alto Rio Doce, al os 
olhos para a luz deste mundo aos 14-01-1915, sendo seus pais C dio 
da Mota Couto e D. Elisa de Barros Mota. Feitos os estudos preparatórios, 
foi ordenado sacerdote aos 30-11-1953, na Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade, mediante a imposição das mãos do então Núncio apostólico 
Dom Carlo Chiarlo, a convite do Arcebispo Dom Helvécio Gomes de Olivei- 
ra. Exerceu o cargo de Pároco de Santa Bárbara do Tugúrio de 08-02-1954 
a 10-10-1955, quando recebeu nomeação para Pároco de São José de 
Barbacena. Por trinta e três anos ininterruptos exerceu frutuoso apostolado, 
fomentando zelosamente a vida espiritual. Construiu uma espaçosa e belissi- 
ma igreja matriz que depois se tornou Basílica. Fundou o Patronato Padre 
Cunha e conseguiu uma doação de terreno (Correia de Almeida) para 
erguer o noviciado e aspirantado da Congregação Redentorista. Colaborou 
também para a criação da Paróquia de São Sebastião, de Correia de 
Almeida. Durante 27 anos manteve diversos programas transmitidos pela 
Rádio Correio da Serra e editou o “Sino de São José”. A nota marcante 
de sua espiritualidade foi a hospitalidade. Assim, construiu uma enorme 
Casa Paroquial, onde recebia sacerdotes doentes que para ali acorriam, 
a fim de se restabelecerem no clima salutar de Barbacena. Promovia anual- 
mente, com todo o fervor, o Jubileu de São José, com resultados espirituais 
consoladores. Faleceu no Senhor aos 20-08-1988, sábado. As exéquias foram 
celebradas por Dom Luciano Mendes de Almeida, Arcebispo de Mariana, 
e por Mons. Vicente Dilascio, Vigário-geral. 


Pe. Frei Guido Thomas, 0.Carm. — Holandês, de Herderwijk, nasceu 
no dia 14-09-1913 e recebeu na pia batismal o nome de Hermanus Antonius 
Joseph. Ingressou no Seminário dos Carmelitas de Zenderen e se entusias: 
mou, já no tempo de estudante, com a possibilidade ce vir trabalhar no 
Brasil, aqui exercendo o seu ministério sacerdotal. Emitiu a profissão reli- 
giosa aos 28-01-1932 e cursou Filosofia e Teologia no Convento do Carmo 
em São Paulo, SP. Recebeu a ordenação sacerdotal a 06-12-1936. Sempre 
obediente às ordens superiores, exerceu o seu apostolado em Itu, Mogi 
das Cruzes e Santos. Designado Prior da comunidade do Rio de Janeiro, 
na Lapa. Ultimamente pertencia à comunidade do convento de Vicente de 
Carvalho, no mesmo Estado do Rio. Primou sempre pelo cumprimento dos 
seus deveres. E preferia à multiplicidade das palavras a ação. Punha assim 
em prática o que recomenda o capítulo XVI da Regra Carmelitana: 
“O silêncio favorece a justiça” (Is 32,17) ou ainda: “No silêncio e na 
esperança está a vossa força” (Is 30,15). Polido no trato com todas as 
pessoas, soube conquistar a amizade de todos os que O conheceram. 
As associações que dirigia nutriam o maior respeito e grande simpatia 
por ele. Por muitos anos foi ele O liturgista oficial da Província de Santo 
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Elias, pois cultivava especial dedicação a este setor. Passou os últimos 
quatro anos de peregrinação terrestre internado no Hospital da Venerável 
Ordem Terceira do Carmo, no Rio, afetado de esclerose, Faleceu no dia 
29-05-1988 e foi sepultado no Cemitério de São João Batista. A ele, como 
consta em sua Nota de Falecimento, redigida pelo Prior Provincial Frei 
Paulo Gollarte, O.Carm., se podem aplicar as palavras do Bem-aventurado 
Tito Brandsma: “Deus não nos (carmelitas) chamou a executar coisas 
grandiosas, que provocam a atenção, mas sim a fazer grandiosamente as 
coisas comuns do dia-a-dia”, 


Pe. Frei Alfredo Salton, OFMCap. — Gaúcho de Bento Gonçalves, 
nasceu aos 25-03-1911, filho de João Salton e Dona Maria Cadore. Na pia 
batismal lhe deram o nome de Ernesto Mariano, em homenagem a Nossa 
Senhora, por ser a festa da Anunciação de Maria, a quem dedicou sempre 
uma especial e profunda devoção por toda a vida. Sentindo-se vocaciona- 
do, em 1928, já contando 17 anos, entrou no Seminário Seráfico dos Padres 
Capuchinhos em Veranópolis, quando era Reitor Frei Cláudio de Nova 
Pompéia. Cursou o ano de provação em Flores da Cunha, em 1933, e ali 
emitiu os votos religiosos aos 24-02-1934. Após a conclusão dos estudos 
filosóficos e teológicos, recebeu a ordenação sacerdotal das mãos do saudoso 
Dom João Baréa, em Veranópolis, no dia 07-01-1940, Nos primeiros anos 
de seu ministério sacerdotal, trabalhou em paróquias do Rio Grande do 
Sul, como Vacaria e Maurício Cardoso, em São José do Herval e em 
Porto Alegre (capelão). Foi também professor no Seminário de Veranó- 
polis. Pediu em 1959 permissão para ir trabalhar no Brasil Central, na 
recém-criada Custódia de Mato Grosso-Goiás, e se fixou em Hidrolândia, 
GO, onde trabalhou dez anos consecutivos, na qualidade de Pároco. Em 
1970-71, em Goiânia e Anápolis, Vigário paroquial. De volta a Hidrolândia 
em 1973, exerce o cargo de Pároco; depois, Pároco de Caldas Novas 
(1974). Em 1975, retorna a Hidrolândia, Vigário paroquial e responsável 
pelas comunidades de Cromínia e Maripotaba. Mas o terreno principal de 
seus trabalhos era .mesmo Hidrolândia. A cidade, agradecida, conferiu-lhe 
o título de Cidadão Hidrolandense, Verdadeiro missionário, cheio de zelo 
na pregação da Palavra divina, bom catequista e muito amigo das crianças. 
Compreensivo com as fraquezas humanas e sempre operoso, gostava de 
cumprir o que fazia Francisco de Assis: “trabalhava com as próprias mãos”. 
Não queria ser peso para ninguém e trabalhou na construção do Seminário 
de Hidrolândia, na construção da casa paroquial e ainda encontrava tempo 
para se dedicar à lavoura, no Seminário. Dotado de grande sensibilidade, 
usava uma varinha para localizar veios de água, sua profundidade e volume. 
Desta forma, ajudou muitas famílias da roça a encontrar o seu poço d'água. 
Era assíduo estudioso da natureza, principalmente de plantas medicinais. 
Graças à sua sensibilidade, diagnosticava doenças, descobria e receitava 
plantas medicinais acertadas. Contam-se muitos casos de curas obtidas 
graças a ele com o auxílio de plantas medicinais. Depois do tratamento, 
dava a todos sua bênção, acrescentando um toque espiritual ao tratamento. 
Nos últimos cinco anos de peregrinação terrestre, uma pertinaz enfermi- 
dade (esclerose global) lhe tirou toda a capacidade para o trabalho e 
para o estudo. Aceitou este sofrimento com resignação e não deixava de 
repetir: “Seja feita a vontade de Deus! Bendito seja Deus por tudo!” 
Três dias antes de se encontrar com a Irmã Morte, recebeu devotamente 
os Santos Óleos, das mãos de seu Padre Provincial, Frei Sílvio -Armiliato, 
rodeado: pela Fraternidade do Noviciado. Expirou aos 23-08-1988, quando 
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já completara os 77 anos de vida, 54 de profissão religiosa e 48 de 
sacerdócio. Seu corpo, a pedido de familiares, foi transladado para o Rio 
Grande do Sul e está sepultado na Capela de Santo Antônio, Linha 
Garibaldi, da referida cidade. 


Pe. Frei Inácio Stênico, OFMCap. — Paulista de Piracicaba, nasceu 
aas 19-10-1923 e ingressou no Seminário de São Fidélis em janeiro de 
1938. Vestiu o hábito capuchinho em Taubaté, no Vale do Paraiba, aos 
09-01-1944. Fez a primeira profissão aos 10-01-1945 e a solene, em São 
Paulo, no dia 03-05-1948. Ordenado presbitero em Piracicaba, na igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, aos 08-12-1950. Seguiu no ano seguinte 
para a Cidade Eterna, onde fregiientou o curso de Filosofia na Gregoriana. 
Em 1953 obteve a licenciatura nessa disciplina e voltou ao Brasil para 
exercer o cargo de Professor. Deu aulas de Filosofia em Mococa, até 
1970, e simultaneamente exercia o posto de Prefeito de Estudos Filosó- 
ficos da Província, professor no Instituto Oscar Villares de Mococa e, 
pelo período de um ano, Vice-Superior do Convento. Pelo zelo no trabalho, 
conquistou grande estima e amizade do povo de Mococa. Em fevereiro 
de 1970, ganhou transferência como Vigário cooperador de Pompéia, pois 
tinha sido fechado o Estudantado de Filosofia. Mas em abril do mesmo 
ano o curso se reabriu em Nova Veneza e Frei Inácio foi lecionar ali. 
Em 1972, nomeado Vigário paroquial de Pompéia e Superior da comuni- 
dade dos capuchinhos nessa cidade. Continuava lecionando Filosofia em 
Nova Veneza, algumas semanas cada ano. Eleito III Definidor provincial, 
em novembro de 1977, assumiu o cargo de Vice-superior do Seminário de 
Birigiii, de janeiro de 1978 a janeiro de 1981. Partiu então para Sapopemba, 
como Superior e Pároco da paróquia. Só ficou ali dois meses. Com o 
falecimento de quatro sacerdotes, em acidente automobilístico, em fevereiro 
de 1981, teve que ser transferido para São José do Rio Preto, como 
Superior da fraternidade e Pároco da Basílica. Em 1984, transferência para 
Dracena onde permaneceu trabalhando até 1987. Teve então diagnosticado 
câncer e precisou submeter-se a uma delicada intervenção cirúrgica, no 
Hospital São Camilo, em São Paulo, em julho de 1987. Para facilitar 
o tratamento de saúde, passou em janeiro de 88 a residir em Piracicaba, 
no Convento do Sagrado Coração de Jesus. Depois de longo e doloroso 
calvário, suportado com paciência e resignação cristã, entregou o espirito 
a seu Criador, Senhor e Pai no dia 18-04-1988, no Convento do Sagrado 
Coração de Jesus, em Piracicaba. Falecera com 75 anos (incompletos) e 
38 (incompletos) de ministério sacerdotal. Depois da Missa concelebrada, 
com a presença de dois Bispos e muitos sacerdotes, religiosos, religiosas 
e parentes e amigos, foi sepultado em Piracicaba, SP. 


Pe. Frei Antônio Benedito Patareilo, OFMCap. — Paulista, de Brotas, 
começou a peregrinação terrestre no dia 05-11-1935. Ingressou no Seminá- 
rio de 'São Fidélis em 1952 e iniciou o noviciado em Taubaté, aos 
23-12-1957. Féz a primeira profissão aos: 24-12-1958 e a solene, em São 
Paulo; SP, no dia 04-02-1962: Recebeu a ordenação sacerdotal no dia 
25-06-1966, em. Piracicaba, na igreja do Sagrado Coração de Jesus. Ficou 
em São Paulo durante-o ano de 1967 como Estudante de Pastoral. Na vida 
capuchinha e no ministério, residiu e trabalhou em Birigili (estagiário), 
Mococa; .Nová: Beneza, Santos, “São. Paulo e Santo “André: Em Mococa: 
encarregado das vocações, delegado distrital da Ordem Franciscaná Secular 
e capelão dé ltaiquara. Em 1968, fez cum Curso “de Pastoral . promovido 


1012 t Necrologia: . es 


pela CNBB, no Rio de Janeiro. Em Nova Veneza: Secretário vocacional, 
Prefeito provincial da Formação e encarregado da OFS de Campinas. 
Em Santos, de 1970 a 77: Vigário cooperador da Basílica de Santo Antônio 
do Embaré; depois, Pároco da mesma Basilica em 1975 e Superior da 
fraternidade santista até 1977. Em novembro de 1977, eleito Primeiro Deti- 
nidor e Vigário provincial. Como Vice-Provincial foi também Superior da 
fraternidade e Pároco da Imaculada Conceição. Em Santo André: Superior 
e Pároco de Santo Antônio de Vila Alpina. Além dos seus encargos na 
Província Capuchinha, exercia também funções no Conselho de Preshiteros 
da Diocese de Santos (1977) e de 1980 a 83 foi Coordenador de Pasto- 
ral da Arquidiocese de São Paulo, Setor III, Cerqueira César. No dia 
08-03-1988 sofreu um acidente em Santo André e foi internado no Hospital 
de São Camilo, em São Paulo. Precisava submeter-se a delicada interven- 
ção cirúrgica, pois tivera fratura na coluna vertebal. A cirurgia só foi 
possível a 26-03-1988, mas Frei Antônio sucumbiu vítima de embolia pulmo- 
nar a 03-04-1988, Páscoa da Ressurreição do Senhor. As exéquias se efetua- 
ram em São Pedro, SP, onde mora sua família. 


Pe. Rafael-Joaquim Vicente Ferreira da Silva, C.SS.R. — Natural de 
Formiga, MG, nasceu aos 19-05-1919, filho de Euzébio Ferreira da Silva 
e D. Maria Ângela Cirilo Silva, que tiveram ao todo oito filhos. Rafael 
era o quinto dessa família cristã. Era sapateiro de profissão e também 
exerceu o cargo de sacristão por cinco anos, em Formiga. Em 1938 
ingressou na Congregação dos Salesianos, como irmão, mas ficou somente 
um ano. Em abril de 1939 ingressou na Congregação Redentorista, em 
Pindamonhangaba, como irmão-coadjutor, quando recebeu o nome de Irmão 
Rafael. Fez o noviciado em 1940, fazendo a profissão religiosa aos 02-02-41. 
Fez a profissão perpétua aos 02-02-1947. Enquanto era Irmão leigo, traba- 
lhou como sapateiro, cozinheiro, jardineiro e sacristão: no Seminário de 
Santo Afonso, Convento de Aparecida, Penha, São João da Boa Vista 
e Seminário de São Geraldo, onde foi também professor. Tinha boa cultura 
intelectual e religiosa. A partir de 1968, começou a trabalhar na pastoral 
direta, ajudando nas Missões Populares, quando morava em São João da 
Boa Vista e depois em Araraquara. Tinha voz muito boa para pregar e 
cantar. Em 1979, com licença dos Superiores, começou a estudar teologia 
no ITESP, Instituto Teológico São Paulo, SP, para se ordenar. Durante 
o Cufso de Teologia morava no Convento do Jardim Paulistano e nos 
fins de semana ia ajudar em Aparecida, nos ritos penitenciais e nos bati- 
zados. Ajudou também em Semanas Santas e novenas. Terminou os estu- 
dos de teologia em 1982. Foi ordenado sacerdote em Aparecida, SP, em 
08-01-1983, pelas mãos de Dom Geraldo Maria de Morais Penido, Arcebispo 
de Aparecida. Contava 64 anos de idade e manteve o nome de Irmão, agora 
Padre Rafael. Ordenado presbítero, morou em São João da Boa Vista, 
como missionário até 1983, quando precisou submeter-se a uma operação. 
Em janeiro de 1985 foi transferido para Aparecida a fim de ajudar na 
pastoral da Basílica. Sua doença porém começou a piorar, a tal ponto 
de ter que usar constantemente uma sonda: na bexiga. Mesmo assim, 
continuava trabalhando na Basílica, ajudando no apostolado aos romeiros: 
confissões, missas, ritos penitenciais, batizados etc. Em 1987, suas dores 
aumentaram tanto que ele teve que hospitalizar-se em São Paulo. O mal 
se espalhava pelo organismo e ele foi operado duas vezes. Recebeu trata- 
mento com radioterapia e em novembro voltou para Aparecida. Teve um 
longo calvário, com muitas dores. Não perdia a lucidez e sabia da gravi- 
dade do seu estado. Muitas vezes suplicava a Maria e Jesus que o 
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buscassem. Finalmente, a 13-07-1988, às 16,10 h, entregou o espírito ao 
Criador e Pai a quem servira fielmente, como Irmão leigo e como padre. 
Ao terminar a carreira terrestre, contava 69 anos de idade, dos quais 
47 como religioso e cinco como sacerdote da Santa Igreja. 


Pe. Angelo Visentin, SDB. — Sua terra natal é Treviso, na Itália, 
onde o futuro Pe. Angelo começou a carreira terrestre aos 15-04-1899. 
Veio para o Brasil e foi para o Noviciado em Jaboatão. Era um dos 
poucos salesianos que teve a felicidade de conhecer Padre Felipe Rinaldi, 
sucessor de Dom Bosco, de quem recebera o hábito religioso em 1931. 
Fez a primeira profissão em 1932, em Jaboatão, PE, e começou os estudos 
superiores de filosofia e teologia. Em São Paulo, terminada a teologia, 
foi ordenado sacerdote por Dom José Gaspar de Afonseca, aos 08-12-1940. 
Passou os seus fecundos anos de apostolado onde a obediência o mandava: 
Jaboatão, Recife, Fortaleza. Trabalhou também como catequista, diretor, 
mestre de noviços, confessor e vigário. Em Fortaleza passou o maior 
trecho de sua vida salesiana. Na Piedade, paróquia de Fortaleza, exercia 
o ministério sacerdotal com todas as veras e todo o entusiasmo de sua 
alma. Sabia fazer-se amigo e conselheiro de todos os que O procuravam. 
Muito querido pelos paroquianos. Quando ocupava o posto de Vigário 
cooperador, veio a falecer no Hospital Cura d'Ars, aos 89 anos de idade 
e 47 de sacerdócio. Homem enérgico, quando necessário, tinha sempre a 
alma cheia de bondade para os que desejavam aproximar-se de Deus. 


Pe. Mário Carlos Daorizzi, SDB. — De nacionalidade italiana, iniciou 
sua carreira terrestre em Lavis, na Província de Trento, aos 10-05-1910. 
Chegou ao Brasil em 1932, para fazer o noviciado em Jaboatão, PE. 
Recebeu o hábito religioso das mãos do Padre Felipe Rinaldi, sucessor de 
Dom Bosco, fundador da Congregação Salesiana. Em Jaboatão fez também 
os estudos filosóficos e então seguiu para São Paulo, SP, a fim de se 
formar em Teologia. Fez a primeira profissão religiosa em Jaboatão, em 
1933, e recebeu a ordenação sacerdotal em Natal, RN, em 1943. Professor, 
músico, ecônomo, coordenador de estudos, diretor, confessor e capelão, 
foram algumas das principais funções que Pe. Mário exerceu com dedica- 
ção e empenho religioso. Natal e Carpina foram os lugares onde perma- 
neceu mais tempo no seu ministério sacerdotal. Estimado por tados, Carpina 
o tinha como confessor e conselheiro em todos os momentos. Sua morte, 
apesar de avançado já em anos, surpreendeu a todos. Foi encontrado sem 
vida em seu quarto, preparado para celebrar a Santa Missa Dominical. 
Era o-dia 26-06-1988. Pe. Mário tinha 78 anos de idade, 56 de vida reli- 
giosa e 45 de sacerdócio ministerial. 


RIP 


